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A maior e mais luxuosa revista nacional 


« 

Collaboração literaria e artística de nomes festejados 


REPRODUZ EM TRICHROMIAS, EM CADA NUMERO, QUATRO QUADROS DOS NOSSOS ME¬ 
LHORES PINTORES, ANTIGOS E MODERNOS, CONSTITUINDO ESSAS BELLAS ESTAMPAS 
A MAIS INTERESSANTE E PRECIOSA COLLECÇAO QUE SE POSSA FAZER. 


Assígnaturas 


(REGISTRADO) 

12 mezes .60$000 6 mezes . 30$000 


PEDIDOS A 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 


Rua do Ouvidor, I<64 


Rio 
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EDIÇÕES 

DE Ml 


LLO&G 


RUA 


Proaomo á Rua do Ouvidor 

CRUZADA SANITARIA, d!*cnr»os de 

Amaury de Medeiros (Dr.)...». 

O ÀNNEL DAS MARAVILHAS, texto c 

figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, Terno* dc Ole- 

gario Marianno ..... 

COCAÍNA..., noyella de Álvaro Moreyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de pen- 

nafort ... 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 

Gastão Penalva ... 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 

Antonio Serro . 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 

Alcides Maya . 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira dc Abreu. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 

de Roberto Freire (Dr.). 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO RM 1925, de Vicente Piragibe.. . 
LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira 

(2* ediç&o) . 

COMO ESCOLHER UMA BÕA ESPOSA 

de Renato Kehl (Dr.). 

HUMORISMOS INNOCENTES, de Areimor 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 
Vicente Piragibe . 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho ... 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 

dolpho Xavier . 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GERAL 

— pelo Padre Leonel da Franca S. J 


SACHETi 34 

BIO DE JANEIRO 
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CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEO¬ 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 2f500 
QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas 
e praticas, livro officialmente indicado 
no Collegio Pedro II, de Cecil Thiré.»., lOfOOO 

INTRODUCÇAO A SOCIOLOGIA GERAL, 

L* prêmio da Academia Brasileira, de 
Pontes de Miranda," broch. 16$, enc. 20$000 
TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO* 

G1CA, de Raul Leitão da Cunha (Dr.), 

Prof. Cathedratico de Anatomia Patho- 
lógica na Universidade do Rio de Janeiro, 

broch. 35$000, enc. 40$000 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 vol. broch.... 18$000 

OS FERIADOS BRASILEIROS* de Reis 

Carvalho, 1 vol. broch. 18ÇOOO 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedias, farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra farta- 
mente illustrada, de Eustorgio Wander- 

ley, 1 vol. cart.ófOOO 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, por 

Leonídio Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch. .. SfOOO 

TRATADO DB OPHTHALMOLOGIA, de 
Abreu Fialho (Dr,), Rrof. Cathedratlca 
de Üinica Ophthalmologlca na Universi¬ 
dade do Rio de Janeiro, l.° e 2.° tomo 
do 1.* vol., broch. 25$ cada tomo, enc. 

cada tomo .’. 308000 

DESDOBRAMENTO* de Maria Eugenia 

Celso, broch. 5f000 

CONTOS DE MALBA TAHAN, adaptaçfto 
da obra do famoso esçrlptor arabe Ali 
Malba Tahan, cart. 4$000 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e 

mappas, para os ctirsos primários, por 
Clodomíro R. VaBconcellna. f»íirt ... 108000 


ófOOO 


5$00Ò 


30ÇO00 


5ÇOOO 


Clodomlro R, Vnsconcdlofi, cart . lOfOOO 
































































preciso lêr com proveito! 

I locuiae tilai algum pioveito das vossas leituras, não vos deixando tentar por 
literatuia de coidel, (|ue apenas serve para envenenar o espirito. 

As obras que se annunciam nesta pagina foram editadas com o pensamento 
iifeiecei aos leitoies novellas moraes, mas com lances de heroísmo, com episo- 
loites da vida íeal e da imaginativa, que deleitam grandemente. 

res obras de enredo maravilhoso / 


ADA UMA DESTAS OBRAS, 
DOADAS EM ARTÍSTICOS 
A St K ULOS ILLUSTRADOS, 
ELA SOCIEDADE ANONY- 
i.1A “0 MALHO’’ CUSTA 
CCO NO RIO OU PELO 
< ORREIO. 


Poder 

Mysterioso 



ll Dornínik, o mais popular 
! ' 'meista teuto, foram vendidos 
de cem mil exemplares 
AJlemanha, em dois mezes! 
:ao-se isto é que as scenas 
nsideram occorridas no anno 
( t955, mais não é preciso 

■scentar-se. 


El L L /X 



“ELLA” é o titulo da mais sug- 
gestiva e maravilhosa novella do 
romancista inglez e que está tra¬ 
duzida em todas as linguas 
modernas. E’ a historia de uma 
mulher satanica e linda, linda, 
que viveu muitos séculos á es¬ 
pera do amante que quando afinal 
chegou, foi por ella mesma 
assassinado... 

Escreva hoje mesmo 
para 

SOCIEDADE ANO- 
NYMA “O MALHO” 

Rua do Ouvidor, 164 

Rio de Janeiro 


ESSES FASCÍCULOS PODE¬ 
RÃO SER PEDIDOS, COM 
A REMESSA DE 3S000 PARA 
CADA LIVRO (6 FASCÍ¬ 
CULOS), EM DINHEIRO OU 
EM SELLOS DO CORREIO. 


Brutos, Homens 
Deuses 



E’ esta a historia do sovietismo 
feroz que implantou o terror na 
Rússia. Livro rormidavel, es- 
cripto pelo sociologo polonez 
Fernando Ossendowski, deve ser 
lido por todos os patriotas 
brasileiros. 
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C I N E A R T E 

Propriedade da Sociedade .liionvm 
“0 Malho" 

Dircctorcs: MARIO BK 1 IRING c 
A. A. GONZAGA 

Din-ctnr-G rente: ANT 0 N 10 A. Dl-' 

SOUZA E SILVA 

.Msignaturas — Brasil: i anuo, 48$: 

6 mczcs, 25$. — E.vtrangeiro: 
i anuo, 78$; 6 mc/.cs, 40$. 

As assignaturas comeram sempre no 
( l 5 a 1 do niez em que forem tomadas e 
só serão aceeitas animal ou semestral- 
mente. Toda a correspondência, como 
ioda a remessa de d nlieiro ((juc pód. 
ser te ta por vale posta! ou carta regia 
trac.a com valor declarado) deve scr 
dirigida á Sociedade Anonyma O MA¬ 
LHO. — Rua do Ouvhlor, 164. En¬ 
dereço Telcgraphico: 0 MALHO — 
Rio. Telephones: Gerencia: Norte, 
5 -402 Kscriptorio. . verte, 5.818. An- 
mincios: Norte. 6.141. Officinas: Vil- 
la, 6.247. Succursai em S. Paulo di- 
rgida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. — 
Rua Senador Feijó n. 27 — 8° andar 

Salas 86 e 87 — São Paulo. 


M BELLISSIMO BRIN¬ 
QUEDO DE ARMAR 

o OMNIBUS IMPERIAL DO 
“0 TICO-TICO” 



O modelo do omnibus Imperial 


Com o nimrero de hoje com 
O Itco-lico a publicar partes do 
senho que, quando completo e pre, 
(1, > em cartolina c armado habilmei 
•vrá 11111 elegante onmiluts de dois 
dares, o chamado omnibus “Iniperiu 
lan do agrado dos meninos para m 
percorrerem a Avenida Rio Branco. 

“0 Tico-Tico” attende. assim, 
pedido de muitos dos pequenos leito 
que confessaram 0 desejo de poss 
um omnibus moderno. 0 desenho 
Iara completo apenas com ires ediçt 
(10 7 ico-J ico, c é de muito facil ; 
mação. 


Nao percam, pois. os amiguinhos da 
linda 1 evista infantil esta opportuni- 
dade de possuir um primoroso brin¬ 
quedo. 
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© terrível phantasma da grippe 



será para V. S. m nos temive : . 
si se precaver em tempo conti ?. 
as doenças infecciosas toman¬ 
do os legítimos "comprimidos 
Schering de Urotropina” Os 
médicos de todo o mundo con 
sideram a Urotropina-Schering 
como excellente desinfectante 
interno geral das vias urinarias, 
intestinaes e biliares Ajude o 
seu organismo no continuo com 
bate aos agentes infecciosos. 
A Urotropina-Schering é efficaz 
e absolutamente innocua In 
sista sempre no acondiciona 
mento original, vidros de 50 
comDrimidos de 0,5 gr. 
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BRASILEIRA 


;! REVISTA MENSAL ILLUS- !; 
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TRADA 


;! COLLABORADA PELOS ME- 1 
•I LHORES ESCRIPTORES E ' 
I; ARTISTAS NACIONAES E 
I; ESTRANGEIROS. 
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Leitura para lodos 


0 melhor magazine men¬ 
sal. — Arte, Literatura e 

variedades 

Edição da S. A. "0 MALHO” 



LEIAM 

“O PAPAGAIO 

A NOVA REVISTA 
HUMORÍSTICA 










































TERCEIRO CONCURSO DE P HOTOGRAPHIÁS CRUZADAS 

QUADRO D stituir, com os cortes de cada quadro, as photographias 

^ _^ “estrellas" e dizer os respectivos 

Ao concurrente que acertar, neste concurso, será of- 
ferecido, como prêmio, uma photographia, colorida e em 
ponto grande, de artista em evidencia. Se houver mais 
d' um concurrente certo, receberá o prêmio aquelle que 
a sorte indicar. 

0 prazo termina 60 dias depois da ultima publi¬ 
cação. 

NOTA — Toda a correspondência que disser res¬ 
peito a assumpto desta SECÇÃO deve ser dirigida a 
CINEPHOTO, CONCURSO DE PHOTOGRATHIAS 
CRUZADAS. CINEARTE. RIO. 




LISTA DE NOMES DE ESTRELLAS E ESTRELLOS 

Don Alvarado. André Beranger. 

Robert Ames. Holbrook Blinn. 

George K. Arthur. Monte Blue. 

John Barrymore. Hobart Bosworlh, 

Richard Barthelmess. Reynaldo Mauro. 

Lionel Barrymore. Edmund Burns. 

Noah Beery. Lon Chaney. 

Wallace Beery. CINEPHOTO 


Tem posado muito na “Fox” 
Tem reputação de ser um dos 
mais bellos typos de galã da 
actualidade . 


lá — Está muito popular no Brasil 


lo — Foi o “Caçula" de um grande 


REGRAS 


O concurso de photographias cruzadas consiste de 

madros que contém, respectivamente, 4 córtes de pho- 

'graphias de ‘‘estrellas” do Cinema americano. 

Todos os córtes apresentam, em um canto, um nu- 

er °, Que corresponde ao numero da chave do respecti¬ 
vo quadro. 

As chaves conterão dados que facilitem a iden- 

!C ação da “estrella”, como, por exemplo: as fitas Numero avulso, 400 réis 
a que tomou parte; o “studio” em que trabalha; o pa- 
mtesco; a edade (quando possível) etc., etc., e logo 

lean te delles, em maiusculo, as letras que lhe formam 
nome. 

Ds concurrentes terão, apenas , o trabalho de recon 


Papagaio, Papagaio 
Cá está elle, folgasão, 

PTa metter o páo de rijo 
Nos araras da nação. 


Todas ás terças-feiras 


CRITICA — POLÍTICA — HUMORISMO 
A’s terças-feiras — 400 réis. 







Peçam amostras grátis, mediante $400 em 
sellos, acompanhado do presente annuncio. 

USINA DE PRODUCTOS CHIMICOS 
VICTORIA REGIA 
LIMA & BRANX 

CllIJIICOS 

R. BARÃO DO BOM RETIRO N. 344 
R I O — Tel. Jardim 238 


L.CAíUCiCA (5-:* 
Pi.olle, C. M. 


A’ venda em todas as perfu¬ 
marias e casas de I a ordem 


iyi teve suas EDIÇÕES ESGOTADAS EM 5 ANNOS SEGUIDOS, por ser a mai? 

luxuosa e artística publicação annual cinematographica do Brasil. UjJI 

^ ESTÁ SENDO ORGANIZADA A EDIÇÃO DE 1929, COM 
fòh CENTENAS DE RETRATOS DE ARTISTAS DOS DOIS 5g 
gj SEXOS E MAIS 20 DESLUMBRANTES TRICHROMIAS! fel 

FAÇA DESDE Já 0 PEDIDO do seu exemplar desta luxuosíssima Lsi l 

^ publicação, enviando-nos 9$000 em carta registrada, em vale postal, 

[mi em cheque ou em sellos do correio. /y _ 

kJ SOCIEDADE ANONYMA “ O MALHO”/ 7 

^ RUA DO OUVIDOR, 164 — RIO I çÈ\ Pj) 1 




























Pouco tempo durou o consorcio 
Pnnimmmt Metro Goldwyn que não 
(. 1 / muito commciuatnob destas colum 
nas 

sei porque motivo u divoicio. 
c. nio imo puder,i explicar o consorcio 
Disse ao falar da combinação que 
o publico lucraria naturaimenic. vendo 
n os mesmos Cinemas fitas de duas pro¬ 
cedências e igualmente apreciáveis. 

I'.ssa combinação não durou mui 
to entretanto e boje a Metro, i laha d< 
um dos grandes Cinemas da Avenida, 
começou a ser exbibida no Ktalto ape¬ 
nas 

x 


Ü Sr Ribeiro continua a adquirir 
Cinemas 

O ultimo foi o famigerado Central 
que por tantos ânuos explorou o não 
menos famigerado capitão Pinfildi 
0 Central pode ser transformado 
em um bom Cinema 

O Capitao Pinfildi era um empre- 
zario original 

Abarracava na Avenida como o 
pudera fazer em S Anna de Macacú 
Os seus processos de exploração 
cinematograpbica eram baseados nos 
dos emprezarios de circos d-i roça Seu 
estabelecimento de Cinema só o nome 
tinha 

Mais nada 

Um apparelho marca X P T ü. 
um operador marca 10 Graça, fitas das 
mais baratas, "ipso facto”, das peores 
que occorriam ao mercado, nem um cs 
ctupulo na exliibição dessas fitas com¬ 
pletando a sua programmação com o 
que de ruim nos despacharam "caba¬ 
rets" de 3 ordem cio Rio da Prata e com 
isso o capitão attraliia o publico, illu- 
clindc-o sempre, caviliosamsnte. 

Pode o Central, passando por uma 
rigorosa desinfecção, atirado ao fogo o 
seu mobiliário seu apparelho e mais o 
SCI) operador converter-se em uma casa 
de espectáculos bem razoavel. sem o 
exaggero dos preços já adoptados offi- 
cialmcnte no extremo da Avenida 


x 



Mais de uma vez abordamos ao 
assumpto dos cortes feitos pelos em- 
prezarios nos films afim de cncaixal-os 

á força dentro de determinado espaço de tem¬ 
po; varies são os responsáveis por esses aou- 
sos; cremos entretanto que nem um abusa 
tanto como os Irmãos Ferrez 

E* real que esses emprezarios cobram em 
geral mais barato não só a entrada em seus 
C inemas mas ainda a locação de seus 
films. 

Essa economia para a clientela entretan¬ 
to, é conseguida pela tesoura impiedosa e nem 
sempre acertada 

D'ahi muita vez saltos bruscos de certas 
scenas que tornam as situações absolutamente 
tncomprehensiveis, como vimos em "Rumo ao 
amor”. 

Temos ouvido varias queixas e reclamações 
dos frequentadores de Cinemas em que os films 
dos irmãos Ferrez são exhibidos. 

E corno o assumpto já foi mais cie uma vez 
tratado por estas columnas não é demais que in¬ 
sistamos. 

O córtc mal feito em um film é um attentado 
que desmoraliza o autor, o director e o produ- 
ctor a um tempo. 

Esses processos que podem ser commcr- 
etaes mas aberram da honestidade profissional 
deviam ser banidos do nosso meio 


A United Artists rompeu relações com a 
Brasil Cinematograpbica (Empreza Serrador). 
Por esse motivo e porque o seu stock é precário 
resolveu a Brasil Cinematograpbica abandonar 
o Gloria ao theatro, entregando-o a Leopoldo 
Fróes 

Os films da United são, ern geral, bons. 
Um pouco puxados os seus preços é o que se af- 
firma geralmente. 

Depois, não é uma programmação abun¬ 
dante, capaz de fornecer os nove programmas 
mensaes que habitualmente tèm os nossos Cine¬ 
mas Dahi o enxerto de outras marcas de me¬ 
nos valia 

Parece foi essa a razão do dissidio havido 

Fica o Sr. Serrador só com o Odeon pro- 
grammando com iilms de varias procedências., 

A United, sem ponto fixo, ficará como ti¬ 
co tico a pular em palha secca? 

X 

São essas as cousas que se commentam nos 
meies cinematographicos e que a balda de 
assumpto transportamos para as nossas co¬ 
lumnas. 

,» » % • *• * * + ‘p r V i i ^ 

Irene Rich figura em "Craig s Wife" sob a 
direcção cie Wiliiam De Mille O film é da 
Pathé. 


LEWIS S. TONE E 
JANE WINTON 

Em "The Midnight Taxi”, da Warner 
Bros , figuram Antonio Moreno. Helene Cos- 
tello. Myrna Loy. Wiliiam Russell e Robert 
Agnew. 

fíe 

Ru th Taylor. James Hall, Harrison Ford. 
Arthur Hoyt e Wadc Boteler estão em "Just 

Married”, cia Paramount. 

x 

Em "The DeviTs Skipper”. da First Natio¬ 
nal. figuram Belle Bennett, Montagu Lovc, 
Mary Mac Allisler, Cullen Landis eG. Ray- 
mond Nye. 

X 

Kenneth Harlan e Edna Murphy são os 

principaes em "Wilful Youth" da Peerless. 

X 

Mary Philbin vae fazer “Salvage” para a 
Universal 

x 

Betty Morrissey que muita fama ganhou 
com os seus trabalhos produzidos em tres co¬ 
medias de Carlito. acaba de ser contractada pela 
M G M Esta artista, como todos sabem, foi 
descoberta pelo grande director Eric von Stro- 
nlvvim, e os films que ntais a celebrisaram, são: 
"Gold Rush”. "The Merry go Round”, "A wo- 
man of Paris" e "The Circus ’. 
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* jack I‘ii).i• »r* 1 voltou au Cinema. 
Tinhallia • • ui ' Mive llordcii em "Cian^ 
Mar. «la I I'. **.. Mil) a direcçto de 
Uerl 1 

* J. I > \\ illinm- vue di-trilmir IX 
íilnw ve- lio- I. -I. t« l« * - l*ni«lns. 

* A Mi hn ii«»l«lv.yn \ae lazer »« -eu 

I»rriti4'ir>• i tini taludo. Será 1 '• v«.«U« t- 
Slu-ad «• l.ãuel Karr; more u>i couiraeta 
«l«> para -cr i-u» c »itivi«l«i no principal pa¬ 
pel () tiliii !,'l,.ii i * para ficar e e-ta 

a va "a la n» |. o- Ir-tado- I nulo-! 

^ \tc na I .urnpa ja -o c-ia cuidando 

• 1< lilm- iala«lo-, Xa Alleiuaiilta ia oià»* 
-cndo iilma»ln> aluun-. Perdera <> Cinema 
a -na iiUct nai i«>iialiila«lc? 

* Ynudd Pemictl, autor imylez. c<ta 
e-creumdo •• argumento «lc "Piecadilly" 

• pie -cnirá para o proxinio tilni « lo l\. \. 
Dupniu para a PritiMt liiicrnaiiunal. Atina 
Ma\ \\ «ii;: i* ra mu •!*>■ principao papei-. 
Km M*ííiiiila a e-tc filiii, Iv. A. hupont fil¬ 
mara "Taml»Mtirinc ’. 

^ Mae MuitíIa vac voltar ímvamonte 
a«» Cinema. au«»ra produzindo independeu- 
te O primeiro íiiiu será “The Klins nf 
••anil. -o|» a direcção de Alan Cro-land. 

!Ve-tmi» -e i|ii«: esta proilmxão -era 
-uurnni-ada por mn proce>-o hiteirameiile 
ii* <v< *. 

* Ma\ IJrinn renovou contracto com a 
i , aram«*HÍt p»*r mai- «lois anuo-, 

* l.oiii- \alpa- não faz tilais jiarte »l 

' C*ítu r«nimii-’ \ ac produzir ayora para 

-ua própria companhia. 

* Atulrcv l-Vrri- foi elevada a cstrella 
da Warner límtliers. 

* k‘a«ml \\‘al-h já iniciou a filmagem 
ile "Me tiotios|cr. da l*o\, com June Cnl- 
lycr. l-arrell Mae I A.nuld, \n«lcr- Kandnlf, 
Ailliur Stoiie. Stilla Adam- e Al. Tfill! 
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Humberto Mauro continua no * 
room ” enquadrando definitivamente 
Dormida’* 

Provavelmente por todo o mez , 
teremos o film prompto para a sessão 
no Rio e quem sabe se para apresem, 
publico . 

Nita Ney terminada a sua acti 
film. já está de regresso, tendo sido ’ 
novo frequentando assiduamente os 
Cinemas do nossa “Broadway”. 

Não sabemos quando Luiz Scróc 
ao Rio. pois o que o retém em Catagua 
■'f ntemente, não c ccrtampntf* 


cutting 

"Braza 


mm 


nuam sendo os centros “leaders” da ci¬ 
nema tographia como mercado, e como 
orientação. 

Dahi o atrazo de Recife que nunca 
mais fez cousa digna do progresso cm 
que está a nossa cinematographia e Cata- 
giiazes, cujo desenvolvimento o segue de 
par em par... Não custa nada a íta Film e 
J. L. Kersting seguirem o mesmo cami¬ 
nho Demais, se o film tiver mesmo valor, 
não será assim tão difficil collocal-o em 
nossos Cinemas e disto só advirá lucros 
para empresa, sob qualquer ponto de 
vista 


uísso. ate agora não nos 
consta que esta producção da Jta. a me- 
ibor que já se fez em Porto Alegre, venha 
ate nós. tal o obstinado silencio em que 
permanecem os seus produetores. 

Assim nunca poderemos contar com o 
auxilio do Rio Grande pelo nosso Ci¬ 
nema. pois as suas producçòes se restrin¬ 
gem sómente a um campo fnuito limi¬ 
tado de exhitiçào. quai seja o mercado 
do proprio Estado. 

Ainda se "Amór que Redime” fosse 
igual a outras producçòes locaes, vá que 
tivessem receio de trazel-a a outras pra¬ 
ças do paiz. mas pelo contrario, só temos 
visto elogios, os mais insuspeitos, por- 


A Gaúcha Film de Perto Alegre, 
parece que vae recomeçar a produzir. 

Lemos a proposito urna noticia em 
que o proprietário da empresa, que iá 
apresentou “Em Defesa da Irmã” e “O 
Castigo do Orgulho”, pretende ainda este 
anno apresentar a sua terceira producção 
que se intitulará provavelmnte “Trahido 
pelo Vicio” 

Esperamos que Eduardo Abellin já 
tenha adquirido bastante experiencia, 
ahin dc que este seu esforço consiga pelo 
menos ser devidamente apreciado entre 


Um omnih 
pequenas á loc, 
“Barro H uman< 
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ção do film mostrando-sc elle 
-enthusiasmado com o seu es¬ 
forço, embora não saiba como 
o publico o apreciará 

Mas no proximo numero, 
c bem |)Ossivel que os leitores 
saibam o que pensa Nita Ney 
sobre sua primeira actuação no 

Cinema Brasileiro 

w 

O nosso Cinema ganhou 
definitivamente mais um ad 
mirador. destes com o qual 
pode contar até assegurar seu 
definitivo triumpho 

Foi o que nos assegurou 
Octavio Gal)us Mendes, nosso 
correspondente em S Paulo, 
até bem pouco, um descrente 
das nossas possibilidades de 
producção de films 


Foi quando assistiu "The 
souro Perdido”, que Octavio 
Mendes comprehendeu que já 
produzimos films com cercbro, 
e, desde então, elle anseiou ar¬ 
dentemente vir ao Rio. para 
conhecer melhor todos os es¬ 
forços e todos os meios que 
dispõe a nossa filmagem E as¬ 
sim foi que recebemos sua vi¬ 
sita. Esteve no Studio da Be- 
nedetti Film, apreciando todas 
as installações, assistiu a exdii- 
bição de uma sequencia de 
“Barro Humano” e por muito 
tempo se manteve em palestra 
com Paulo Benedetti, que o 
convidou para “assistente” da 
locação de varias scenas de 
piscina a serem tomadas no 
dia seguinte Octavio Mendes 
não faltou. Admirou a ordem 
com que decorreu toda 
a filmagem e teve occa- 
siâo de constatar como aqui nu 
Rio o elemento feminino ja¬ 
mais negou seu apoio ao Cine¬ 
ma. quando elle é feito criterio¬ 
samente. 

A este respeito , o poeta 

Goulart de Andrade, da Aca- NITA NEY E LUIZ SORÓA EM "BRAZA DORMIDA” DA PHEBO BRASIL FILM 

demia Brasileira de Letras, que estava tam¬ 
bém presente afim de apreciar a differença de das nossas próximas producções. trocou varias mm renhir-, rnrn ^ M a 

u clinica entre o Cinema e o Theatro, e prova- impressões com nosso correspondente, que vêm agora a nossa dnematographia e que TãTbôa 
velmente escrever o proximo scenano de uma confirmar o nível moral e a comprehensão cine- impressão lhes causou ’ Q 
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F actos como este, e como o que se registrou 
com o comparecimento de elementos officiaes 
do governo e da sociedade de Cataguazes ao 
Studio da Phebo Brasil Film, mais do que pala¬ 
vras, servem para attestar que o nosso Cinema 
está vencendo. 

Justifica-se portanto, a conversão de Octa¬ 
vio Mendes á nossa causa, porque além de tudo, 
elle pôde verificar a sinceridade com que está 
sendo encarado a Industria de Cinema no Bra¬ 
sil, um dos muitos motivos porque tem fracas¬ 
sado muitas e muitas tentativas de tantos cine- 
matographistas, principalmente em S. Paulo, 
que poderia ser hoje a nossa Cinelandia... pos¬ 
suindo elementos de vajor como possue, mas 
sem iniciativa e perseverança... 

i- * * ■$* ■* ❖ <•> $ <S> ... <*. * 

Irving Thalberg. da M. G. M., acompa¬ 
nhado de sua esposa Norma Shearer, acaba de 
regressar de uma viagem de recreio á Europa. 
Dentre as muitas coisas de interesse, a que maior 
attenção despertou a este director da M. G. M. 
foi a industria cinematographica européa que. na 
sua opinião, está progredindo muito e de ac- 
còrdo com as normas mais modernas. Elle 
acredita muito sinceramente que os films euro¬ 
peus ainda hào de oceupar um gráo de elevada 
preferencia . 
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CHICO CHICOTE (Belém) — Não ha 
a QUÍ esses romances e os endereços que pedé 
não tenho actualmente. Que falta de sorte! 

CLAUDIA LUCIA (S. Paulo) — Era 
John Mack Brown que já vimos em “Colle- 
guinha Leal” e “Mancha Maldita” 

GUARANY (R. G. do Sul) — Elle 
póde. mas deve pedir com mais delicadeza... 
O resto é com a policia. 

MOACYR (S. Miguel) — Não me lem¬ 
bro deste retrato. 


JOSE' MARTINS (Rio) — Calma, o ca¬ 
so Lia-Olympio ainda vae ser discutido. So¬ 
bre o Pathé-Palace falaremos se continuar as¬ 
sim E’ que os artistas pedem. Mas nós acha¬ 
mos qije já vae muito dinheiro para lá... 

WESMINGOS (Sorocaba) — 1“) Já de¬ 
mos a descripção. Ainda não foi exhibido aqui. 
2 ) Se já não estiver neste, publicará no proxi- 
mo numero. Demos tempo para chegar os vo¬ 
tos do interior. 3 ) De alguns já demos e dos 
outros, é porque ainda não foram exhibidos 
aqui. 


ALICE W H I T E E 

CONSUELO (Curityba) — Obrigado 
pelos recortes. Eiles são úteis e ajudam bastan¬ 
te a nossa campanha. Ahi está Arthur Rogge 
que tem c mais aperfeiçoado apparelhamento 
do Brasil e capacidade para scr o maior dos 
nossos produetores Sc elle arranjar scenaris- 
ta l dircctorcs. elle fará íiims maravilhosos. 
Minha amiguinha, deixal-os rir. mas o Brasil 
c o unicc paiz que póde competir com os Esta¬ 
dos Unidos cm Cinema. 


THELMA T O D D 
RETTY COMPSON E MILTON 


ESCAMILLO — Gilda Gray, Samuel 
Goldwyn, Productions, De Mille Studio, Cul- 
ver City, Cal. Maria Corda já está na Europa 
e não sei o seu endereço actual. Idem Dorothy 
Gish. Dorothy Cummings. De Mille Studio, 
Culver City. Cal. Mary Brian, Paramount 
Studio, Marathon Street, Hollywood, Cal. 

SILLS EM “THE BARKER" 


MAC DA DE MAGDALLA — 1 ) Sim. 
2 ) Dc Mille Studio. Culver City Cal 3 ) Pa¬ 
rca: que foi 9 não me lembro. 4 ) Não houve. 
5 ) Ainda não sahiu 


ARMÊNIO (Porciuncula) Ludwig 
Bergcr EJIc está trahalhando actualmente 
para a Paramount, Marathon Street. Holly¬ 
wood. Cá). 


ELDORADO (Christina) Esta secção 
não comporta uma resposta como é necessária 
a sua carta E* um assumpto importante e 
complicado, só pesscalmente. Não está mal. 
mas ha muitas observações a fazer Continue 
sim 


PROSPERO BRASIL (Santos) — Só 
a viva voz poderemos responder as suas per¬ 
guntas O assumpto é vasto. 

GAROTINIÍA (S. Paulo)-—Sim. mas 
estou custando a receber este retratinhozinho! 
Pede emprestado . Gracia vae bem. obriga¬ 
do Mas é assim tão apaixonadinha por elle? 

NAIR (Pelotas) Olympio. Fox Stu 
elio. Western Ave. Hollywood, Cal. Por em- 
quanto ainda não teve papel nenhum dc des 
taque Don Alvorado. United Studio. N. 
Formosa Ave. Hollywood Cal 
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film da columbia 


.. DoroUiy Revier 

.Jack Holt 

. Philippc de Lecy 
.. .. Franck Leigh 
Howard Thucsdell 


Mona. 

Earl Eddington 

Pippo. 

Pictro . 

Tser. 


Alegres ou vingativos, unificados dentro 
( la ra ça, dos costumes e das leis próprias, os 
ciganos vivem dessa aventura constante e que 
fazem das terras de Hespanha. onde especial- 
mente habitam, uma curiosidade encantadora 
c ás vezes cheia de riscos. E os ciganos can¬ 
tam e dansam, em noites românticas, as suas 
canções exóticas, as suas dansas extravagan¬ 
tes e lascivas que a um estranho só podem cau¬ 
sar esse espanto mixto de respeito e enthusi- 
asmo pelas coisas maravilhosas.. . Mona era 
a filha do Tser. o chefe do bando dos ciganos 
De uma belleza portadora que fazia sonhar, 
que lembrava o mysterio dos coisas sagradas. 
Nenhum homem ousava approximar-se dc 
seu cuvido para lhe dizer palavras suaves. 


Antes, porém, de lá chegar, soffre um de¬ 
sastre e resvala pela sella do cavallo ca- 
hindo sem sentides. Dali é a:ompanhada 
pelo proprio Earl que se encanta com a bel¬ 
leza da moca. accommodando-a nocastello. 
Durante o delirio que se seguiu ao choque 
produzido nela queda, Mona deixou-se tra- 
hir. falando em vingança, em morte, em 
punhaes Quando despertou, achou-se 
naquelle salão e indagou onde estava, 
perguntando ao mesmo tempo por Eddin¬ 
gton O proprio “gentleman” decla¬ 
rou-se um creado da casa. para servil-a, e 
que o patrão não tardaria, ficando então a 
cigana a espera do matador de seu nae... 
e os dias se passam, sem que se sa’ba no 
acampamento do resultado da missão cri¬ 
minosa da moça. Pietro começa a des¬ 
confiar de trahiçòes, approxima-se do 
castello, vendo que os dois conversavam 
muito animadamente no pateo. Fala en¬ 
tão a Mona. lembra-lhe o juramente de 
vingança e para evitar duvidas prende 
(Termina no fim do numero) 


Ninguém se intromettia nos negocios de Mona. que a todos atemorizava 
com os arremessos de seu genio de panthera da Romany... E. entretanto, 
ella encantava com a sua dansa curiosa, a dansa dos punhaes. fazendo fer¬ 
ver o sangue a Pietro, o unico que por ella alimentava paixão incontida e 
até criminosa, Pietro, além de Mona, ambicionava também 
ser o chefe do bando, e de todas as occasiões que um encontro 
lhe era facultado com a moça, elle lhe dizia do seu grande 
amGr. .. Foi quando veiu se installar ali bem perto um no- jji l 

bre inglez que acabava de adquirir uma propriedade a 
que chamavam o Alcarez Castle. Earl Eddington da- 
va-se muito ás caçadas e numa delias feriu mcrtalmente um 
dou ciganos da tribu, que foi trazido para o meio dos seus. 

Corno as coisas sagradas de “espuma não podem ser des¬ 
truídas por um estrangeiro, sob pena de morte, o chefe ar- 
Tiou-se e sahiu para vingar o seu irmã o. Acompanhou-o Pie¬ 
tro que já architectara o seu plano. A *. approximar-se de Al¬ 
carez, quando Earl andava nas estradas a passear. Ouve-se um tiro e 
vae ver o que succedera, tendo antes disparado a arma na mesmo dire¬ 
cção do outro disparo e quando ali chega vè um homem morte. Era 
1 ser. o chefe, tendo ao seu lado Pietro que o disse criminoso. Escon¬ 
dido na matta, o pequeno amigo de Mcna assistira o acontecimento. 
Pippo era surdo e mudo e só a Mona communicava suas ideas, por 
meio de gestos. Quando Pietro vae levar o corpo ao acampamento, vè 
que o pequeno se afasta e fica de'sobreaviso. Mcna, ao receber sem 
vida o corpo do pae, jura vingar-se do nobre inglez e parte para o Alcarez 
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apresentando a Joan o 
seu joven amigo Lonnie 
van Hook, um esprta- 
11 ião em amór que não 
perde tempo em diva¬ 
ga ções. Lonnic a tira-se 
pressuroso á conquista 
da corista, que recebe as 
suas investidas indiffe- 
rcrite e incensivel 

Compara-o a Tom e 
acha a este mais sincero, 
enérgico e i 11 u s t r e. 
Olha-o desconfiadamen¬ 
te, não obstante o bom 
partido que elle é e as re¬ 
ferencias que a seu res¬ 
peito faz Tom. desejoso 
de vel-o casado com 
Joan 

Mãe Robinson. cada 
vez mais aborrecida com 
Tom. chama-o á parte e 
mostra-lhe a sua cader- 


.Lois Moran 

. Lawrence Gra> 

,. Marjorie Beebe 
Edythe Chapman 

.James Neill 

.. .. John Patrick 


Joan Robinson .. 

Tom Harvey- 

Mamic Potts 
Ma Robinson ... 
Pa Robinson 
Lonnie Van Hook 


Lois Moran. interpretando o papel de Joan 
Robinson, é a interessante filha de Robert Ro¬ 
binson, modesto e obscuro funccionario new- 

yorkino e que ha 30 annos trabalha na Conso 
lidated Pubiisking Company 

Joan. uma simples corista, chegando em 
casa. encontra Tom Harvey como inquilino da 
“Mansão da Pedra” dos Robinson 

Em companhia de Joan reside Mamie 
Potts. pequena que vive com a imaginação cheia 
de minas de ouro. a sonhar com uma grande ri¬ 
queza para figurar na sociedade como alta 
dama. 


neta de economias: 5 000 dollares 
além de uma apólice de seguro, e jun¬ 
tou: 

— “Isto que nós fizemos, vocês 
poderão fazer também... ” 

Na noite deste mesmo dia Joan 
volta de uma visita á casa de Lonnie 
com um rico presente: um lindo bri¬ 
lhante no dedo. Chegou radiante e a 
cada momento sorri maliciosamente 

Tom sente-se ferido pelo ciume. 
comprehendendo ter sido o brilhante 
presente de Lonnie, diz á Joan: 

— Tira esse annel e dá-me a tua 
mão. Tenho estado fóra de mim. .. 
Vaes casar commigo. 

Tomando a mão de Joan, arran¬ 
ca-lhe do dedo a custosa joia. atira-a 
na rua e põe no dedo da moça, o seu 
modesto annel de noivado. 

Mãe Robinson corre á rua. para 
apanhar a joia, emquanto os dois jo¬ 
vens, cheios de amôr e de alegria, se 
abraçam com effusão. 

Mamie estoura uma gargalha¬ 
da sarcastica e zombeteira, dizendo: 

(Termina no fim do numero) 


Deste modo, Mamie não encontra em Toin 
mais que um homem vulgar, um pc ore diabo 
Jcan tem outro temperamento Sente-se desde 
logo apaixonada pelas novel!as de Tem que. tra¬ 
balhando na Companhia com Robinson. appro- 
veita os lazeres para escrever chronieas galantes, 
conselhos aos namorados infelizes, advertências 
muito praticas e uteis em torno do casamento de 
urn rapaz pobre. .. 

E um theorico que, por mais força que faça 
não consegue forçar a porta da vida pratica. 
Joan é uma das razões da instabilidade das suas 
doutrinas. 

Em entrevistas com ella. procura manter as 
suas ideas, mas qualquer esforço nesse sentido 
perde logo a sua razão de ser.. 

Olhando o seu companheiro de vida — Pae 
obinson ahi sim! sente-se perfeitamente ins¬ 
pirado para o seu genero de literatura 
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Como se fala da 
vida alheia, 

em Hollywood 


Uozc horas depois, (orla I |,,|| V \vu, ll 
mu conhecido artista cinema! oir ra p 
aIfirmava andar cortejando a esposa 
Im-c produetor. iV.ra encontrado em 
CÚrs, consequências da vingança d, 
liuinriitn. \ s rcdaopics (los jornaç 
1".^" cm i«»s«»s a rala de informações 
irrcs partiram em pcsuuizas. 

!’• "“i mm amolecesse que o anis 
lãn jn-asse uma partida de lemiis na 
^ l, inte e «|Uc <> produetor estivera m 
liscalizar uma prorJucção na tarde ei 
Iminern fôra descoberto, a historia 
ralmente sido publicada com seme 
sa«», embora nenhuma prova liouves: 
em prestar-lhe I u mia mento. 

Menino assim não falta <|uem 
°relba mais próxima que a coisa ac< 
«diiieiile, mas toi abafada, porque se 
pessoas imporiantes. 

Mu.miem escapa á maldade do b 
Mary CicUtorde Doujjlas são certame 
rasa es mais lelizes do mundo, entrei 
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GRETA GARBO 
É TEMPERAMENTAL 




BEBE, APAIXONADA DE CONRAD NAGEL! 



seus 


p->,uue com a rapidez e a p. 
iente eléctrica conto na teri 

I.m outra qualquer p; 
t0> sem fundamento, invern 
desprezados como |> u r a 
Is ente ociosa. 

‘‘Jíisscram-me que Fi 
f inema com Sicrana, eimpta 
mulher está doente no lb 
M i v ii de tbema de conversa 
l' n, kc. mas não causaria < 
«u«tii. porque “disseram-me' 
xerien, bisbilhotice. 

Inn I lollywooth porém, 
pfetacio “disseram", c , por is 
mexerico em rmin m.-.i. 


* va 1 «oieças esca tilavam. Bebi 
e Conrad Xa^el, as cstrellas da pr 
permaneciam a um lado, c-pcran. 
\iz dc entrar em scena. 

\ amos nos sentar doutro do 
vel; ao menos ali ba sombra".» 
ludie ao seu companheiro. 

O chauffeur desceu para abrir 
do carro, e subiu depois para a sit 
bida. recostando-se porirazdo voli 
F m;i semana depois corria cu 
wood que Bebe Daniels e Ct.nrai 
tinliam sido protagonistas de n, 
dente historia”, miandi. t.,. 
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As pessoas que conheciam o 
artistas não deram credito á liisto 
aqiielles que não os conheciam,* qi 
ravam que .todas as manhãs elles 
.criam a locação em vehiculos difí 
nao sabiam cgualmentc c/ue o cl 
lhes fazia companhia e que ;\a-cl 
aqueJIcs instantes a talar do seu lil 
Bebe. 

E tudo isso porque Ibdlvn-i 
terra dos boatos fal sos. Não ba Io 
nhuin no mundo em mie o boat i 







“Oh! percebo... 

K <muiii logo a noticia de que Miss Pick- 
f,ifd ia construir uma iiuvíi ala na sua casa, na- 
lurnlmciiie para viver separada do resto da la- 
j,iili;i. i » casal bairbanks não deu imporiam a 
, 1 .» boato, até o dia em que recelieram a visita de 
finco repórteres de um joi uai ao mesmo tempo, 
ij 114 desejavam entrevistar o v Si . Douglas a res¬ 
peito do caso. 

< ).s amigos de Douglas .sabem perfeita menti 
pk a vida do sen lar e os seus iiegocius pessoaes 
~; 1.* coisas sagradas, nas quacs cllc não permitte 
a intromissão dc quem i|uer que seja, mas dessa 
feba, i‘iii face da persistência do boato, elle re¬ 
solveu receber o> visitantes, lazeiido os senta 
rein >e um ao lado do outro num vasto canapé. 
|)oiielas tez pressão num botão, e os cinco de¬ 
ram um pulo para o ar: o canapé estava lidado 
a uma Iraca corrente eléctrica. Quando cessa¬ 
ram ás risadas provocadas pela arlcirire, I )oii 
ela- ileclarou com simplicidade: "Esses boatos 
são estúpidos. Xão sei como tiveram origem, 
mas são tão absurdos, que não me prcoecupo t *ni 
comiiieuial-os ”b. teve assim termo o boato da 
separação. 

Xa oceasião etn que Marv Piektord lazia 
"Mv I»esl Girl" e I louglas fazia, ao mesinn tem¬ 
po, "( »l iauclio ", surgiu o duplo boato; Marv es¬ 
tava apaixonada por Charles Kogers, o seu novo 
“leading-mane Douglas todo cabido por l.upe 
\dez. sua nova “leading-womaii ” . \ verdade c 
que Miss \ elez gostava «Ic um outro homem que 
trabalhava m> mcsino filiu, e Marv Pickíord pm- 
urava emprestar «> máximo dc emoção ás bei las 
sceitas dc amor que se veeyi nesse filiu. Xa 
maior parte das vezes, seu marido achava-se pre¬ 
sente acompanhando com os seus conselhos o tra¬ 
balho rios dois. Mas os indivíduos que enxa¬ 
meiam a einematographia e assistiam aos cn- 
sain-s. «leram curso á iiivencionicc (pte chegou ate 
Chicago. 

Ha annos passados. Douglas bairhanUs to¬ 
mou Evclvn r.rcnt por contracto c levou-a para 
I lollv vvornl, a fazer um filiu . Mas, a seguir, elle 
resolveu fazer outro film completamente iliíle- 
rente. ao (jual não se ajustavam os cachos ne¬ 
gros nem a apparcncin geral dc Miss Hrent. Ao 


MARY E DOUGLAS SEPARARAM SE. 
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llie ser dada tuna substituta, ns jornaes 
publicaram que Marv Piekford enciuma¬ 
da nao consentira que Evelvn Ilrent tra- 
I ui I liasse. 

'Gloria Svvanson morreu. O triste 
lacto occorreu cm Paris. A pessoa que se 
esta apresentando como Gloria é uma 
embusteira, b.sse boato surgiu um dia. 
loi desmentido, mas lia pouco voltou a 
circular. 

Quando ella regressou da Europa, vi-, 
nlta convalescente de uma séria operação 
que srffrera. Para evitar fadigas, servia- 
se dc uma cadeira de rodas para ir do seu 
camarim ao “set” e nclla sc conservava 
sentada (piando não era necessária a sua 
presença cm sceua. Immediatamente 
propa!ou-sc que Gloria fazia isso por or¬ 
gulho, presumpção, e a accusação mere¬ 
ceu tanto credito que ainda hoje ha quem 
a repita. “Gloria estava tão ‘Templie de 
soi-mème” que achava indigno de si cami¬ 
nhar vinte passos ou andar sem um mole- 
quinhode libré atraz <le si. ” E Gloria dava 
de hombros, ao ouvir tties baboseiras: “De 
que me vale desmentir tacs coscovilhices. 
Perderia o meu tempo a clamar no de¬ 
serto”. 

Com relação a esse espirito maldoso 
de mexerico, devemos notar que todo o 
niimdo acceila de bom grado tudo quanto 
de máu sc diz sobre a gente do Cinema. 
Porque? Seria difficil de explicar. Mas. 
sem duvida. não**é estranha a isso a cir- 
cumsiancia de constituírem as estrcllas — 
«i nome esta indicando -- uma especie de 


GLORIA MORREU EM PARIS... 


tcalcza. Gi eta lia tempos coiilessava: “Em meu 
paiz os jornaes talam do rei, da rainha e da fa¬ 
mília real e, de maneira diversa, dos máus indi¬ 
víduos. ( >ra, eu não pertenço a nenhuma des¬ 
sas classes e não desejo, por isso, que elles im¬ 
primam cisas a meu respeito”. 

Por causa desse seu silencio, Greta tem 
'>id«i apodada de intratável, de esquisita e outras 
coisitas peores. 

Kmil Jannings tivera opportunidade de ir 
para os Estados l nidos muito antes dc acceitar 
o offerecimento mie o levou a Hollywood . Para 
os jornaes, essa demora era levada á conta do 
seu horror ao mar que o impedia de viajar. Eu- 
tretantp, aos quinze annos de idade Jannings 
fez-se empregado de bordo para satisfazer a 
sua paixão pelas viagens marítimas. 

Sentindo-se um dia fortemente gnppado, 
John McCnrnick foi a conselho de sua esposa. 
Colleen Moore, tomar um banho turco no 
AthWico Club. Temendo que elle tomasse um 
golpe de ar, ao sahir da sala de vapor, Colleen 
aconselhou-o a que passasse anoite no clul). Na 
manha seguinte sete repórteres procuraram a 
solicita esposa, perguntando-lhe si era verdade 
quç seu marido se separara tb*lla„ pois sabiam 
que elle b>ra se ahnnr no Athletieo Club. 

Richard RnrthelrtVcss foi certa vez á Elo- 
rida passar um dia com -> seu amigo major \Yar- 
burtou Tmniediatanientc .os jornaes de New 
York publicavam que elle partira a encontrar-se 
com a condessa Salm, informação essa absolu- 
tamente pieri*. o a. norqm» a cornlessa era ainda 
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. ,l:huuin) Hoardman 
.. . Jnmrs Uiiiray 

. Hei I Hotiíh 

iKnihi i/’. Tomlhismi 
. . . . Del 11 
. ..Lucy Henumonl 
rcildic Hurke /• > <v/ ( - /,* 

. Ilice 1 /1 i/i ri I ! ‘ ait’i 


Xenhuma alciriu» secompaot, mnu. rasat íiluii;*• á viu 
• ia de um bébc! I. a lê c nnssivel dizer-se que não i-x.i-t» 
casal ami.no sem n cio fone de um filhiuho a linav • »> e> 
puSos. hssa alce ria não a ponde ipiy.ar loliu Si ms com 
''lia mulher. que talleceu loen depois do nascimento do filho 
O inconsolave 
nos 12 


vuivii crentt o nlhmlio com» 
fumos n pequeno lohu ficou sozinho. ave 

azaro da t*ra ude metrópole americana Falle 
cora o seu pae. 

'•.ncaraiido a vida com coragem. dciHio d 
pouco tempo o pequem. Jolm cra tido com,, , 
primeiro lio incontável mmier.. de , >colare> d, 
•\cu York. 

I ma tarde, desejando fazei um passeio ; 

1 ( * c ‘ bntte\ cm companhia de dua.s auiinui 

"* Mv lane c Marv, nulo fez para convencer • 
Mru '^«wwnliciro Dert de «me elle devia aeom 
panhal-os. idju. enamorou-se de Man e 
casamento. Acceito. dcnt»o em breve vamos 
deslumbrados ante o Xingara. em lua de mel 
\a noite dr Xatal, ,, iuveti casal convidou 
iciiU s d.,- Man para irem jantar no seu aparta t 
Joim pie» isa salur. alim de lazer mu eu 
hei t Mas tantas loram a> peruindas sobre o ui* 
>aliifla uamiella oecasião. |obn ficou ai 
ni,1c,n - W lim. l»ermis>ão para se miscmar 
UI« mentos. m;»s rlu-ando ;• casa de TVrt i 
pcl.i testa encantadora em ma* «stava o auuVo 
peunenas |,,bn cnc1ieti-.se de vinho e de enrbus 
para a Mia casa :i> primeiras h,,ro ,, 


•Marv sente-se infelb cc 
mando-o. 

J ,: lm volta irritado, m; 
llic communicar a mulher i 
bebê... 

I'»lni prometteu mudar 
carinhos a sua micrida Mar 
*- betando o bebê a ale 
rante doi> anuos seguidos. 

!•' menina cintem nr ainda u 
mestiça reinante 

1 ni dia John obt 
iuii.ioi tniiic toritceid 
balhava, a 
diatnmenic 


« e encheu de 


eve. oor uma it 
i CVimnanbia eu 
iaitl icaçãn de a00 doilare 
comprou mn novo vcst 
d;tr\ c lindos brinquedos para o> ttlli 
* 11 cm casa. checando ,-i iaitclla c 
'lu r para vemn checar ,,s filhos. pr<\> 
1 " veliicul i apanhar na rua a menu 
.tfiiuido-a horrivelmente. 

Seguem-se dias de dor uieonsoku 
iK iirastbcnico deixa o eniprcqo pela'it: 
<!c de nniceuiração do espirito no 
Lxi 11 iiit-M em trabalhos brac 
nada copse^iu- e cada dia fica mais dc 
I 1 ' findam si emiim. para mn bairm 
l,ri - ( 'c niais barata. ATarv costura 
c .b'bn pr«;cpra trabalho, recusando, po 
nrijulbti. . Utipre^o ofícrccido pelo 
Marv. 

Pensam li no suicídio Cuino arre 
suas desditas, nrojecta atirar-se de tu 
abaixo, uuaudo a atravessar. Mas íalle 
raeem para esse jresto sunremo de d 
Chegando em casa. Tobn prnmetlc 
mo ainJa vir a scr iqual ao seu fallci 
enver-unha-sc da sua inacHvirlade. s;u 
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falia (jtialijiiet 
miiiuanu nte c, 
moço sobre 
|>aração. Man 
lar. 

Jolm. sabindo para •» tmbalbo 
antes. ;» esposa, estar satisfeito com 
por cila tomada 

I Virei 11 . mal clle íei bmi a pot t 


fotsa . ab<,i rcciaui-sc , ,v ,-sp, ,. 
I<r'*ics, comei sar.mi durante o 
uma possível c talvez uivessjiria 
estava resolvida a abundou,n 


. 

' 1 H 

• 




Bkx. dS&fir 















SANT ANNA & R0YÂL 

AURORA (Sunrise) Fox — Prod 

1927. 

Mais um trabalho de Murnau O primeiro 
que íaz nos Estados Unidos. 

Analysar Murnau, é difficil Nào é impos¬ 
sível Dentre os directores, todos, elle é o que 
mais conhecimentos technicos demonstra Mas 
c o mais duro delles, também Os seus films 
são frios, duros. Analysamos a perfeição dos 
ângulos, a abysmadora perfeição phetogra- 
phica A exuberante maneira de collocar os ar¬ 
tistas para os ângulos os mais imprevistos. 
Mas Murnau não tem coração! Dirige com 
vida. mas dirige sem alma... 

Se elle aprecia tanto situações e nào argu¬ 
mentos. poderia, dentro de situações, mesmo, 
colher detalhes suaves, balsâmicos para os nos¬ 
sos corações. No entanto, por mais dramati- 
cas que sejam as suas scenas, por mais pungen¬ 
tes que sejam as situações das suas “situações”, 
não nos convencemos, não nos commovemos, 
não nos abalamos. Assistimos, frios, toda a gé¬ 
lida drarnaticidade dos seus films. Com este 
argumento de "Aurora”, Von Stroheim teria 
feito um “grand-guinol” pungente. E Mur¬ 
nau, embora, mostrando perfeitamente todo o 
horror da tragédia do homem, da esposa e da 
mulher da cidade, não soube prender a sensibi¬ 
lidade dos que assistiram ao seu film. 

Ando notando, ultimamente, que. além da 
deficiência do scenario, os allemães térn uma 
grande leficicncia em relação ás scenas dra- 
maticas. também PJxplico. 

Quando vocês viram “O Rei dos Reis", 
quando choraram á “via crucis”, com H. B 
Warner, notaram, por acaso, que elle petrifica¬ 
va o semblante, balançava a cabeça, contorcia os 
lábios, atirava os braços ao longo do corpo ba¬ 
lançando-os desconnexos? Não, não é verdade? 
Warner, com um sorriso maguado sob o peso 
horrivel daquclla cruz, fazia com que nos com- 
movessemos mais do oue todos os films alle¬ 
mães. juntos. No entanto, em “Tortura da 
Carne”, ern. “A Ultima Ordem” e. agora, 
un Aurora , constatei que é mesmo defeito 
aJlcmao o que vou escrever: “Jannings, nos dois 
pi inteiros films citados, para mostrar grande 
sofh intento, petrifica-se e contorce-se todo. hor 
livelmente George 0’Bricn. coitado, em “Au¬ 
rora”. faz a mesma coisa. Anda como se fosse 
um boneco de mola e não um homem acabru¬ 
nhado pelo horror da desgraça que ameaçava a 
sua felicidade moral E por que? Porque os 
allemães pensam que é assim que se faz drama, 
tiagedia No entanto, tomemos por exemplo: 
uma scena assim: 

A pequena ficara orphã; mas não sabia que 
•sua mamã morrera; chega á sala onde estão reu¬ 
nidos, chorando, os demais parentes; vendo-os 
assim, dirige-se á duas senhoras; pergunta-lhes 
poi que choram; estas, suavemente, com duas 
lagrimas rolando pelo rosto, entreolham-se 
profundamente e uma delias toma a cabeça da 
i.reunça, mergulha-a no collo e começa a alisar- 

■ Ih as tlanças. Basta Já se percebe tudo. Já se 
contmovem os corações Já se explica um 
mundo, num simples olhar. E não são precisas 
cabeças baiançando e nem homens andando 
« omo se fossem bonecos de móla... 

fc por isso que Murnau não agrada. Es- 
Pero, no entanto, que isto passe Elle ha de se 
acelimatar com os yankees. O gelo que traz na 
sua grande alma de artista, ha de se derreter e 
então, sim, teremos films portentosos. 

Mas Aurora . por isso, não deixa de ser 
,rn hom film. Analysemol-o. 

O principio do film, até aquella scena tre- 

■ no juncai, entre George 0’Brien e 
Majoaret IJvingston, é optimo Allianclo á 
lss ° d Pujança do trabalho dos operadores, 
buiados pela superior intelligencia de Mur- 
n ‘ n ‘ O tt echo em que cáe, é quando George 
|llu r,l iiui Janei na agua Elle está por de- 

r ^ ui p Está íofçadissimo Janet, entre- 
!1,í ". está sublime Menos a cabelleira loura., 
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MURNAU NÀO TEM CORAÇÃO 


Depois, até á igreja, aonde ha uma scena muito 
bem feita, as outras não convencem, são força¬ 
das, também. Isto é, o director prendeu tanto 
o movimento dos artistas que fez delles auto- 
matos e não artistas. 

E isto é facil de notar, assistindo-se, como 
eu assisti. “Aurora”, com George 0’Brien e, 

logo depois, Rumo ao Amor”, com o mesmo 
artista, ou antes, outro completamente diffe 
renté. 


Depois, o final também é optimo. Os “clo- 
se-ups” de George, quando elle crê a esposa 
morta, são formidáveis! Ahi, sim. vê-se que o 
director arrancou do artista tudo o que elle ti¬ 
nha . E o final, também, é soberbo. 

O thema é admiravel. Agrada. E’ sim¬ 
ples. rhas agrada. 

Agora, torno a repetir: — para o artista, 
Murnau é um desastre Mata o artista, Du¬ 
rante o film todo. nota-se, apenas, a magnifica 
direcção. Murnau surge, em todas as scenas, 
tão em relevo, que esquecemos, por força, todos 
os artistas. 

Ha uns “bits” de comedia muito velhos c 
que provam que Murnau é para dramas e trage- 
gedias, apenas. 

Aconselho que ninguém perca. E' um 
film que satisfaz. Os defeitos notados, porém, 
são pequeninos ao lado das qualidades. 

Margaret Livingston, J. Farrell Mac Do- 
nald, Bodil Rosing, Ralph Slipperly. Jane 
Winton. Arthur Houssman, Eddie Bolland, 
completam o “cast”. 

Annotem quantas lições se tira de um the¬ 
ma que parece ingênuo. 

Argumento: — “A Trip to Tilsit”, de 
Hermann Sudcrmann Scenario de Karl 
Mayer. Operadores. Charles Rosher e Karl 
Struss. 

E’ pena que Murnau, technico immenso 
como é, não tenha uma alma de Von Stro¬ 
heim . .. 

Cotação: — 8 pontos. 


SANfA HiLiNA 


LADY RAFFLES (Lady Raffles) 
Columbia — Prod. 1927 — Progr Matarazzo. 

“Lady Raffles”, uma producção vulgar di¬ 
rigida vulgarmente por R. William Neill, tem, 
no entanto, a confirmação de que Estelle Tay- 
lor, indiscutivelmente, é das mais lindas mulhe¬ 
res do mundo. E neste film, então, com as ri 
cas toilletes que usa. com os “close-ups” até 


exagerados que apresenta, com os beijos que 
da. fica-sc louco por Estelle Taylor 

Como thema. "Lady Raffles" é o que se 
pode desejar de vulgar. Como direçção, idem. 
Salva-se a montagem luxuosa do film e os seus 
interpretes, com excepção dc Roland Drew 

Pensam que Estelle é ladra. Mas ella é da 
policia, e logico E Lilyan Tashman, que é a 
verdadeira”Lady Raffles”. Oh! mas eu não 
devia ter contado o grande mysterio do film. 
não acham? Emfim. para uma platéa de “circo”, 

e um film sómente supportavel pela belleza de 
Estelle. 

Vão vêr a mulher do pavoroso Dempsey. 

Argumento de Jack Jungmeyer. E nào se 
esqueçam de incluir o nome de R William 
Neill, o director. mais uma vez na lista dos in¬ 
tragáveis. 

Cotação: 5 pontos. 

CORAÇÕES E ESPADAS (The Heart 
Ihief) P. D. C - Prog. Paramount — 
Prod 1927. 

‘Espadas e Corações”, era um film de 
1 im Mac Coy e Joan Crawford, melhor do que 
este “Corações e Espadas", é este, que não é 
grande cousa . 

Salvam-se: - Lya de Putti e a direcção de 
Nils Olaf Chrisander. 

O thema. cie Lajos Biro, é sobre a Hungria. 
Sem ser original, poderia, no entanto, ser me¬ 
lhor Explorar melhor o caracter de Joseph 
Schildkraut E isto nem a continuidade de So- 
nyan Levien soube fazer. 

A photographia é admiravel, também. Mas 
Lya de Putti, é quem vence, com a interpretação 
convincente que dá á personagem de Anna Ga¬ 
lam bos. menos a cabelleira loura 

Serve para passar o tempo e não cansa No 
entanto, poderia ser bem melhor, com o mate¬ 
rial que tem. 

Joseph Schildkraut nào está bem. Não 
gosto do seu desempenho. 

Robert Edeson. então, tem uma transfor¬ 
mação de caracter que até faz rir, depois que 
cáe ao sólo, com aquella bofetada de Lya de 
Putti. 

Charles Gerrard. só empalhado como figu¬ 
ra prehistorica de Museu... Eulalie Jensen, 
Gorge Ruhm e William Bakewell completam o 
"cast". 

Operador, Henry Cronjager. 

A direcção de Chrisander. posto que anti¬ 
quada, é bóa. 

Cotação: — 6 pontos. 


O Cinema acaba de conquistar mais uma 
figura lyrica. Andrés Segurola, um barytono de 
nacionalidade hespanhola vae secundar Ma- 
rion Davies num film em producção. Segurola, é 
um exccllente barytono e um extraordinário 
actor dramatico. Elle tornou-se muito celebre 
durante a temporada lyrica do Metropolitan 
OP era House de New York. Além do mais, elle 
nao é realmente uma figura nova da téla, pois 
anteriormente trabalhou para o Cinema em 
papeis de nobre. etc. 


RJ 

Jack Conway dirigirá Ramon Novarro em 
“Gold Braicl” uma especie de um novo “Guarda 
Marinha”. 

RJ 

Buck Jones deixou a Fox e fundou compa¬ 
nhia própria. 

ft* 

Renée Adoréc adoravel artista franceza 
é a artista mais internacional da téla. 

No seu primehço trabalho de destaque ella 
interpretou um papel francez; mais tarde ella 
secundou John Gilbcrt em um papel russo e 
agora vae fazer um papel hespanhol. 
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Xova < hleaus... Klla murava cm Xova t )»•- 
liatis a brlla riil.nU- marilima norte-americana. 
\ tnti ânuos ja ve haviam passado. e mmca mais 
ali voltara. \inara um homem, iMiífippc* La Fat- 
.qe Haviam m- casado sivretamente e lhes itaseérn 
uma Iilliinlia l.lle temia o pac. <iitc* não queria 
reconhecei a ( m dia dia se viu arrancada de 
sua ca Na, eitiijii. 111 1 •» um lamucão tombava (* in 
mídiava o leito pequenino de sua íilliinlia... 
Haviam ii a arrastado para bordo de um navio 
de contrabandistas, e cila se vira entregue á ma* 
riiihagem! e elles haviam lutado pela sua presa, 
eoitio caes tamintos por um osso «|ue >e IIr-n ali 
ias>e a voracidade esqudetica. Mas um homem 
cnIuvr também ali prisioneiro, amarrado.. . L 
dia aproveitara a luta para libtrtal o. e íõra 
elle com >ua torça hercúlea, e um revolver na 
mfu . t|iu (loiniiiára a •equipagem á qual faltavam 


."“l™ c «> '“estre, po.snu 

sç .lfKla.1,1mulo j.cla 

laviam se trucidado mutuamenic. 

h elle, (|ue antes erá prisioneiro 
''p 1 * " rilc,,s illi! K "«los passaram ; 
" b T a ’ r ‘"l 1 "-"'-' mulher, <j, u - ,| c .s,|, 
então Ne tornara o eomnií.ndante d< 
>arc< Antes, porém, cila conseguir 
(1 ° «'iHmandanle moribundo saber 
verdade, hora o iimm-;#. i 


nx/rmiuihi .uiniil 
no ODIU ).Y 


< * commandanie . 

( > “mestre" .... 

John. 

Luiza . 

1’lulippc La Farge 
Marinheiro .. 
Mercador arahe ,. 


. . I U'llC I )('il i!l! I 

. . MmiUnjn l.o rv 
. .(iillcn l.niuhs 
Mary Mc. II is ter 
..(iinn t Urrudit 
... lún nioihl ,V\r 
riniiipc siccnidii 


I >e repente viera a nova ordem do 
( I m: \|>roar para Xova Orloaus... 

•Mais que ninguém. foi o mestre 
negreiro quem se admirou daquella 
commaiulaiite. Aliás coiiimatidaute é 
mesmo serve para amhos os m-xos. c 
do nos relerimoN a t *]| 

trata... “delia* 
dar aquelle na 
parecia ter sido 
a vida de hordo 
culinizada pelo charuto 

mestre, (pie conhecia o seu |Ki<sado 
daquella ordem. 


«i navio 
ordem do 
o titulo, e 
iqui quaii- 
salter que se 
a i nu ti ter. niui, a com mau- 
..vgreirn. ['ma mulher que 
>'*nita, iikin (jue nc enfeiãra com 
queimada pelo no| do mar. mas 
'|tie vivia a masiar. R .. 

tdinin iti-Nf 


navio, em demanda de Xova Or- 
leans... Por que? Porque o comman- 
dante recebera uma proposta de com¬ 
pra da "leva" de desgraçados, c o 
comprador era... Philippe La Far- 


0 veleiro lançou ferros tóra da 
barra. 0 mestre,—que assim se tor¬ 
nara aquelle homem que ’a defendera 
e a fizera capitão do barco, o homem 
que* continuava a qiicrcl-a, como se 
escravo fosse elle *— o mestre desceu 
á terra. Foi convidar Philippe La 
Farge a ir a hordo, ver os escravos. 
K. na volta, também o acompanha¬ 
vam Luiza, a filha dc Philippe La 
Farge, e John, o noivo delia. 

A niulher-commandante exultou 
ao vel-os todos. K’ que chegara a 
hora da sua vingança, e, emquaiito 
descia ao salão, com Philippe, a tra¬ 
tar d<is negocios da venda da leva de 
negros, ordenou ao mestre dc bordo 
que mettesse a ferros os dois jovens. 
K foi lá, no salão, que ella sc deu a 
conhecer. Ha na sua phvsionomia o 
rictus selvagem do antegozo da vin¬ 
gança, não acreditando que fôra o pae 
dellc e não elle proprio (piem a jogara 
ao porão de um navio de contraban- 

( 7 ennimi nu fim do numero) 















A chegada de Hils 
Asther a Hollywood 

A (Icscripção dc uma arvore genealógica!.. 

O ultimo rebento de uma família nada mais 
é que uni írueto da mesma arvore! 

Aqui temos agora, nos listados ruídos, 
Xils Asther, galã estrangeiro dc grande actua- 
çâo, recentemente importado. 1’cllo rapa/., or¬ 
gulhoso de sua nristocratica ascendência sueca c 
(pie se occupa em fazer brilharem novos galhos 
na arvore de sua família — algum rebento de 
celebridade! 

E foi isto que a nossa America fez delle. 
prendendo-o assim com braços fortes. Natural- 
mente porque o merece, e elle não ba de querer 
escrever em linhas banacs: “Nils, a semente; ou, 
Nils, o írueto dc uma arvore”. 

I V»r “nossa própria conta”, este bcllo, en¬ 
cantador e distincto joven do outro lado do 
Atlântico, c fascinante quando se irrita no nos¬ 
so meio. Sua reacção contra os nossos costumes 
torna-o um typo admiravel! 

Alguém, fóra daqui, dissera-lhe que. com 
pouco dinheiro, elle alugaria o,s melhores appar- 
ta mentos de Hollywood, em verdadeiras mau 
sões ajardinadas, e que as melhores marcas dc 
automóveis eram compradas por uma bagatclla, 
pois qual(|iter pessoa, na America, tem o seu au¬ 
tomóvel. Outros disseram-lhe que a vida aqui 
era um mar de rosas; e outras coisas mais lhe 
disseram, antes que elle deixasse a Kuropa. 

Agora Nils aprendeu que a adaptação de 
um estrangeiro em Hollywood é dispendiosissi- 
nia. Chovia a cantaros quando o trem em que 
elle viajava chegou a Paradena. 

() cabinciro gritou que era hora de embar¬ 
que. Nils não sc moveu. Certamente Hollywood 
distava ainda a muitos kilometros. E. com 
aquelle aguaceiro, como chegar até lá? 

Depois, disse com autoridade: “l.á não deve 
chover; é um eterno levantar e pôr de sol... do 
contrario... pobre Cinema!... 

Artistas estrangeiros sussurravam que al¬ 
gumas estrellas americanas estavam ali melan¬ 
cólicas. Certamente a razão da tristeza de tão 



NILS ASTHER CONTA COMO CUliGOC A 


HOLLYIVOOD 


nils asther n i.eatrice joy. em 

“BLUE DAXVBE" 



<listinctas creaturas era não saberem 
cilas falar dinaiiiarquez, sueco, alle- 
mão e húngaro — as quatro linguas 
em que Nils era mestre... Que dra¬ 
ma silencioso! 

0 seu nome, santo Deus! como 
era pronunciado... Logo que elle 
chegou, diziam varias vezes: Nils 
Asther... Nils Asther... Nils As- 
tlier... 

Depois os jornaes discutiam como 
será, como não será..,. E termina¬ 
vam por lhe americanizarem a pro¬ 
nuncia do nome... 

Nada mais insensato para o 
novo galã estrangeiro do que essa 
confusão de pronuncia, pois era tão 
facil o seu nome. Nils Asther... 

E, pobre Nils, não podia suppor- 
tar a cozinha japoneza! Elle que es¬ 
tava habituado a um succulento pei¬ 
xinho em folhas cie repolho... 

Precisava encontrar uma cozinhei¬ 
ra allemã ou sueca, desconhecidas 
desses favorecidos oriêntaes. 

Um dia tocou o telephone do seu 
apartamento e uma joven camarei¬ 
ra, que fazia o serviço da casa, foi 
attender. Ouviu cila, do outro lado, a 
voz do seu patrão: 

“Muito hem, podes ficar com 
tudo deixado por "Loco”. K isto cm 
tom muito infantil, como era do seu 
habito. 

Sabem que era o "Loco”? O seu 
aiitnmnveL .. O np-enle do “Locomo- 
bde” e a policia tiveram um grande 


trabalho para encontrar o nosso galã. 
Dirigiram-se para Long Beach, de 
onde o chamaram, e encontraram o 
nosso terrivel Nils dormindo a sesta, 
o “Loco" completamente inutilizado. 

Pregara-lhe uma peça... 

O desastre foi grande. Uma 
enorme parede de concreto da falai 
ponte, caliira, e Nils nada poude ver 
devido á grande cerração daquelle 
dia. Uma faisca occasionou a explo¬ 
são, de nenhum modo por culpa sua, 
deixando em chanimas o seu-querido 
carro americano. 

Este joven encantador commet- 
teu as maiores "gaffes” na sua pri¬ 
meira semana na America. 

Tinha na rua attitudes de euro¬ 
peu, quando passeava dirigindo o seu 
"Loco”. Não entendia uma palavra 
das ordens que lhe dirigiam os inspe- 
ctores. Guiava o carro a seu bei pra¬ 
zer. Porém, quando ficava de mau 
humor, ahi sim, andava com todo o 
cuidado, para mostrar que agia como 
bem entetldia! 

— "Que massada!” —respondeu 
ao empregado da garage, quando este 
lhe observou que o excesso de gazo- 
lina poderia queimar-lhe novamente 
o carro. 

O seu novo carro era % um "Pa- 
ckard” — Meu “Pac-kar”, dizia elle. 

Apezar de todas essas coisas hor- 

• * * i • ' 

nveis, não deixava Nils dc ser um 
(Termina no fim do numero) 
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,Ví///v O’AV/7, Mully 0'Day , l.arry Kcnl 
James Mtirray, Charles Dclaney, 
Georijc Cooper v AUan Forre si. 


uma cabula. que Ann, após a consulta feita a 
'd is-. hairfax. resolvera entrar em campo e cnn- 
t|iii'lar o coração esquivo de que o seu já era 
encravo. 

idll, que iin itmdo era um volúvel, não le¬ 
vou muito a se deixar vencer e uma noite, no 
correr de uma lesta, faz com Ann o que preten¬ 
dera lazer cotn a sua irmã. Ann está radiante 
de lelieidade, realizava, finalmente, o seu gran¬ 
de sonlio. Mas nesse momento surgem na sala 
«cnrgie e nrooks e Ann sentiu como que uma 
punhalada no seu terno coração, notando o olhar 
cheio de ciúme e despeito que o seu Bill lançou 


rafe 


impetuosas declara á sua irmã uue quem 
se vae casar - e dentro de um mez — 
com Bill é cila Ann. Georgie surprchen- 
de-se com a insupeitada revelação, mas 
com toda a galan teria dá os parabéns á 
sua irmã. Ann, entretanto, que fora sem¬ 
pre uma mãe solicita e carinhosa para a 
sua irmãzinha mais moça, não se sente 
em paz com a sua consciência. Que fa¬ 
zer. \h! o refugio sunremo; uual seria a 
opinião de Miss Kairíax? 

\ resposta não tardou: havia razões 
para duvidar quanto á segurança de Bill 
com relação aos seus proprios sentimen¬ 
tos'. assim, poispo mais acertado era apu- 


ao joven. ( Mie importava, porém, a Geor- 
orgic a natureza dos sentimentos de Bill! 
Kil-a (pie parle, risonha e hnliçosa, em 
1 'oinpanhia de Krnesi, qne a convidara 
paia uma vBiia ao seu apartamento. Se- 
i ia etirioso ver a installaçào do seu ele¬ 
gante Koineii. Mas < icorgie voltou de la 
mais apressada do que fora. e loi com la- 
grimas nervosas que cila contou a \nn o 
que lhe ia eiistando a sua imprudência. 
\gora nÍiu. ella veri tirava o seu engano, 
acreditando ua sinceridade de Brooks; 
agora dm. cila verificava que digno do 
>ru amor só havia realmctm um homem 
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Loís Moran não é assim 
tão innocente... 


Representante cie “CJNEARTE" cm Hollywood) 


Us dias passaram c eu nao tcrnei a ver Miss Moran. Tinha 
sempre em mente a entrevista que desejava fazer, porém, não 
sabia quando iria vel a . e quando tenho algo na cabeça, não 
soccgo cmquanto não controlo este algo .. 

Num destes dias da semana finda, passando rapidamente 
!"•>* um dos stages da Fox. vi uma companhia trabalhando. A 
mossa que eu levava não me impediu de ir vèr quem trabalhava 
aJi Era o Victor McLaglen e Lois Moran. 

Tinha chegado minha opportunidade... mas a pressa? 0 
que faria? Preferi a entrevista, nem que fossem dez minutos. 

Quando Lois Moran passou por mim e me cumprimentou, 
eu lhe disse em francez “aujourd'hui cest le jour”. .. ao qye res¬ 
pondeu: “Oiti right now". . . 

L, eu fiquei olhando os olhos claros de Lois. sem saber por 
)iifl( onmecar c o que dizer Estava quasi mandando “Cinearte” 
l'l mtat balatas ha momentos que um simples olhar, uma pa- 


rora organizada para mostrar 
os novos vestidos desenhados por 
Harry Collins, levei parte do tempo 
como já disse, a conversar com Lois M 
do-me a entrevista que tivemos em New 
pera de sua viagem Disse-lhe 
a refazer esta entrevista, na 

“AnytimeMr. Marino 
porém, como a festa 
certos assumptos 
conveniente para cila, disse-lhe 


oran, referin- 
York. cm ves 
que agora estava disposto 
primeira opportunidade 

Ali mesmo se qui/esse. 
me dava margem para escrever sobre 
c mesmo naquelle momento não seria 
que a procuraria quando 
estivesse trabalhando, agradecendo antecipadamente a 
attcnçào dispensada ao meu magazine. 

Os leitores sabem que Lois Moran é conhecida por 
“Miss Innocencia", porque não sei!. . . Mas. deixemos de 
parte sua innccencia que não pretendo pôr a prova, e va¬ 
mos adiante. Quasi não nos interessa saber este “por¬ 
que , porque, conhecendo-a pessoalmente não lhe acho 
ingénua. Também não é levada do diabo. Assim, meio 
termo. .. 

Não resta duvida que Lois Moran captiva, como 
teda a franceza... seus dentes de gente mentirosa e seu 
riso alegre, sem ser forçado, dá-lhe o semblante algo an¬ 
gelical. posto que não seja bonita, destas bellezas que 
Hollywood está cheio. 

Depois da festa da Fcx, nos encontramos no ban¬ 
quete da Hollywood Association of Foreign Correspon 
dents, um club de correspondentes estrangeiros aqui re¬ 
sidentes. Ella foi meu nar. á mesa 


BSÊí 

' 

mm 


■í, 



m 





i 


i m 



24 





*±7j. 


r,-• •■■■'! 





'■‘fM 


V ■ 




TO 




1 1 

1 


I.IliWI *1 

■ 






1 *3- r 



lavra, ás vezes, desvia completamente as nossas 
intenções, e eu estava nesta circumstancia.. 
tinha perdido a disposição de fazer a entrevista 

Emfim! Sempre conversamos alguma cou¬ 
sa, ao menos vim a saber que ella não é franceza. 
como sempre julguei, pois seu nascimento teve 
lugar no sólo americano, em Pittisburg, e que 
sua cxperiencia cincmatographica foi adquirida 
cm França, onde fez parte do corpo coral de 
^bailados, na Opera de Paris. 

E’ conhecida, a fôrma pela qual ella conse¬ 
guiu fazer nome, pois Samuel Goidwyn quando 
tím ^ r ança decidiu-se a seu favor... e depois 
que fez “Stella Dallas” com Belle Bennett, 
>endo ambas conseguido grande successo. sua 
carreira ficou estabelecida, tendo chegado ao 

Palito de ser a artista mais disputada quando 
em “free-lance”. 

Seu mais recente film é “Don t Marry”, e 
sua ma ^ or “chance”... e o que poderei dizer 
niciis desta pequena de olhos claros, de sorriso 
captivfinte e de dentes de gente mentirosa?... 


elogio do cinema 

A cinematographia é o grande livro illus- 
rad ° do nosso século. 

Gt avuras dynamicas, illustrações em mo¬ 
vimento: “motiou pictures” 

. . A Photographia é muda, parada, inexpres- 
‘ 1Vn ® COm p cie todos os rufores da na- 

oreza se registrasse apenas um som; dc uma 

ai J H •' o * >ee ^ 10VCn se conservasse uma nota 
(na ^ ^ Cinema não tem só movimento: tem 
'>'■ *ala pelo gesto, pelo olhar, pela attitude 

,^' r nd-ls taS ' P ° r ÍSR ° Um b0m fli spensa 



L. S MARINHO. REPRESENTANTE 
DE “CINEARTE” EM HOLLYWOOD. 
LOIS M O R A N. JUNE COLLYER, 
HARRY COLLINS E SALLY PHIPPS 


Um Chateaubriand ou um Garrett precisa 
escrever paginas e paginas para nos dar a idea 
dc uma paysagem; e ainda assim, vemol a mal, 
porque nos distraímos nos accidcntes do 
estylo. O Cinema abre-nos, ampla, a janella 
para o mar, a montanha, a floresta, a steppe, o pampa, o 
f jord. 

Precursor do aeroplano, elle nos transporta a todos 
os rincões do planeta; vamos ás pyramides, sem que nos 
suffequem as areias do deserto; viajamos a Groenlândia 
sem siquer levantarmos a golla do casaco de “palm- 
beach” 

Sc nos apraz retrocedei no tempo, o Cinema nos leva 
á Roma dos Mediei, á Grécia de Pericles. que digo cu? 
as éras prediluvianas, ao mundo encantado dos deuses 
olvmpicos e das fadas de condão Não será elle uma arte? 
Por que não? E‘ a poesia da mecanica. 

As maravilhosas creações da fantasia humana, a 
Odysséa. o Inferno, D Quixote. Hamleto. Notre Dame de 
Paris, cem outras, estão agora ao alcance de todas as bol¬ 
sas intellectuaes; já não são privilegio dos abastados da 
intelligenea e da cultura. E fala o idioma universal que 
toma os olhos por ouvidos e todos entendem. 

O Cinema tem ensinado os povos a se conhecerem, 
mais e melhor que todos os compêndios de geographia; 
tem-n'os approxirnado e identificado como não o fizeram 
todos os tratados diplomáticos. Até para o amôr o Ci¬ 
nema. .. 

Basta. Vae comçar a fita. 

BASTOS TIGRE 

(Da Revista Serrador) 


CONSTANCE COM BARRYMORF 


Constance Talmadge será a “leading lady” 
de John Barrymore em 'The Last of Mrs 
Cheney” 

w 

Von Stroheim dirigirá Gloria Swnnson em 
“The Swamp” para a United Anists . 
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Já dissera que tora clle n criminoso e isto basta 
v a. Que o executassem!... 

1. h>i, então, que a punia do vco que cuco 
,,ria ° mysteriii veio -e flc*s|,i cnden.lr»; Ifavia 
muitos aiuios antes, em Xova York, fim, ennhe- 
ndo nesse tempo pela alcunha de “() Klegante”. 
tmlia raptado uma moça, com cjuc-ni ca>ára oc- 
eultaniente, e c|tie I içara aos cuidados de M<»||j c . 
proprietária de \im bar-pctisão frequentado por 
tf cnte (,a P cor Cspeeie, notando-se entre os ho- 
niens o esperto Ilarry Silvers, conhecido conto 
Dedos de Velhido*. fértil em mil habilidades 
pai.i titar do 'proximo aquillo rjue mais lhe con¬ 
vinha . 

Jiin, porém, não andava de muito boa pa/ 
com a policia e. mal ali checava, os agentes do 
Corpo de Segurança vinham-no procurar, para 
tcl-o sob vistas. Ibiibora tivesse dito «jue Nor¬ 
ma Drake era sua es pisa, ninguém nisso acre¬ 
ditava c, desta maneira, pretendendo realizar um 
casamento cm icgin, naquella mesma noite viu 
contrariado o seu desejo, quando a justiça des¬ 
cola c a falsidade das notas que elle dera á peque¬ 
na. Mollie, então, para salval-o, declara que |im 
ali viera para ser seu marido e (pie Norma não 
tinha culpa dc coisa alguma. Jim acceita nquel- 
I e recurso salvador, mn^ revolta -se. com a chega 
da de Phil Power que amava sinceranieule a pe 


quena Norma, que ihe correspondera na auseit 


cia de Jim. Peanle daquella situaçao, 
cujo motivo não conseguia atinar. 
Norma sae e deixa-se conduzir pelo 
outro. Jim não se contém e. num 
gesto desesperado, por ver que lhe ti¬ 
ravam a pessoa amada, árrcmcssa-sc 
contra a porta, impõe immobilidade 
aos seus perseguidores, de revolver 
em punho, e sáe para a rua á procura 
de Norma... K cinco annos depois. 
Jim Warrcn ainda procurava a mu¬ 
lher que tanto amara c que a fatali¬ 
dade quizera que perdesse, quando se 
sentiu attrahido para uma casa de 
aspecto sympathico, vendo então, a 
esposa de Pliil e uma interessante pe¬ 
quena que... devia ser sua filha. 
Jim foz signal c obteve a graça da- 
quellc sorriso de anjo. A pequena 
Norma Power tinha verdadeiro amor 
de filha ao esposo dc sua mãe e Jim. 
para cila. era o pobre cia rua a pedii 
esmolas... K outros annos sc passam 
sc 1 ” que a situação do desgraçado me- 


f Termina no fim do numero ) 
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Jim Warrcn. li. P*. Warner; Norma Draki < 
Norma Power, \ era Reynolds; John Lawren 
ce, Jack Mulliall: Pliil Power. Rocklitie I ell" 
vves; Sra. Mollie, Yirginia Pcarson; llarrv 
Silvers, Ravniond llatton 


Dc rpiantos saermem.s nao será capaz um 
homem que teve toda uma vida de sol írimeutos 
acerbos e cruéis j>«»r muito se dedicar a uma 
creatura amada?. . . Jim W arrcn ali estava na 
Penitenciaria, aguardando a hora dc sua execu¬ 
ção na forca. 

Durante todo o debate do Jure, quando to¬ 
das as ai tenções se voltavam para o mysteriosn 
crime de que era acc.iisado. e n -eu advogado. 
John Lawrenec, esforçava-se para obter uma 
confissão que viesse pôr luz sobre aquelle es¬ 
tranho caso, livrando-o de um sacrifício que es¬ 
tava patentemente demonstrado na -na altitude 
estoica, Jim não pronunciara palavra. Silencio! 
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SANGUE QUENTE (Junges Blut) — 
r rra-Film Producção Tc 1926 — (Prog. 
•Se» * utlor ) 

Agora cu -sc-i pui que é que Lya d< Putli, 
quando chegou aos F.slaclos Unidos fez tanta 
questão de so fa/cr heroinas dc bom coração, 
■ i v •*nums P irccc que na Europa só a viam 
(. orno inulhci ma perversa t destituída dc toda e 
|uakjuer qualidade Viam-na sómente, como 
vampiro** da peor espccie Em "Sangue 
Quente ’ dia tem o seu. talvez. mais perverso 
iptl O material é bom mas está muno mal¬ 
tratado por May. Glass, que tentou esboçar um 
cenário. Ha muiias scenas horriveis e já ba 
muito riscadas do Cinema O final então! Pa¬ 
rece um daquelles dramalhões que o Cinema ita¬ 
liano nos enviava ha uns bons quinze annos 
V/alter Sle/alc bate o "record” de caretas Grit 
Haiti é um typode mulher bem interessante. An- 
íolo Ferrari ê o unico typo de valor no film E 
sabe representar como um artista dc Cinema . 
Manfred Noa dirigiu soffrivelmente Lya de 
Putti é uma tentação O film teve o seu ;uc- 
cesso entretanto. Cotação: 4 pontos, P. V. 

IMPIRIG 


HORA SECRETA (The Sccret Hour) 
Paramount - Producção de 1927 

Disse a critica americana que. para satis- 
azer exigências dos censores Rowland V 
Lee. que também dirigiu o film. íoi obrigado a 
modificar o romance de Ben Markson p./endo o 
casamento dc "Amy e Joe" Malditos cen¬ 
sures Não fossem elles o film teria sido ou¬ 
tro Com medo de cuntrarial-os Rowland V 
Lee mudou completamente o aspecto inteiro do 
plot" Como estava no livro, "Amy” e "Joy" 
A-ndo apenas amantes e cila casada «. om 
' í'ony". o film apesar mesmo cia pouca liabi- 
hdade do director, quer como scenansta. quer 
como o que realmente é impressionaria muito 
mais Corm está não tem thema Não tem fi 
nalidadc Em synthese é apenas um film de 
desenrolar 'acete e arrastado, de conlccâoa 
oi.i! pula e imnginavc! i* que* nerq siqun tntém 
elementos de agrado para os "fans ' de Pola 
Ntr^ri Da impiessão de tc*r sido feito com 
enormes economias Até certos interiores fo¬ 
ram filmados com a luz solar 

Pola Negri coitada t ,i> *ça-:»e sérianumlC 
mas não consegue n td.i A ducvção d< Row- 
iand V Lee não »» ajuda A caracterização 
physica de Jt an Hersholl não c phnlogcnica e a 
morai nãn esta nem tragada O rm ano quanto 
a de Pola Ker.nei.li 1 honison. sem graça c mais 
14 01 do. tem um desempenho medíocre Tam¬ 
bém a -.ua earacterizaçau moral deixa muito a 
uc cjai }', no entanto Ktiwlund V Lee. eram 

trc - s caracteres i iquissimi .^! Nau soubeste ex¬ 
plorai -os! 

f a-avr.i que eu queria ver o mesmo material 
adaptado e continuado por Edmund Goulding 
s em obediência aos censores naturaimente 
edi.tgidopor Fied Niblo ou Kir.g Vidor. 
Em fim Cotação: 5 pontos.—p V. 



O ( AMFONE/ ALEGRE (Der Fidele 
Bauer) Fery Film.s (Serrador) 

Argumento baseado n.j opereta de Lco 
Fali O Mm vale pela realeza pela convicção 
dos setis ambiente i e pelo desempenho cl*- alguns 
artistas VVcruer Krauss, Lco Pcukert. Andrc 
Nox, Czrmen Boni c outros loniam parte E é 
só — Cotação, ã pontos A R 



A ULTIMA ORDEM (The Last Com- 
manr!) Paramount Piod 1927 

Quando da minha inesquecível visita ao Rio 
dc Jane iro. tive a oppoi tumdadc dc assistir este 


2b 



E M I L J A N N I N G S NA 
"A ULTIMA ORDEM” 

film no pouco confortável São José. Talvez a 
impressão que ellc me causou seja frueto da 
constante agitação em que estive na minha curta 
viagem. O que vi em matéria de Cinema Brasilei¬ 
ro e o que dc gentilezas rne dispensaram os da 
"gang“ inhibiram-mc de fazer qualquer juize 
ponderado sobre qualquer film No entanto, 
tentando dissipar essa nuvem de "distracção”, 
vou fazer o possível para analysar o film 

E* peor do que "Tortura da Carne” No 
entanto, a originalidade do seu thema e a dire¬ 
cção magnifica de Josef Von Sternberg, elevam 
o film á altura de super-prcducção. 

Mas eu não sou amigo dessa maneira dc 
contar a historia: — começar com urn trecho, 
depois voltar ao passado, para. depois, nova¬ 
mente. voltar á época presente. Ou um simples 
apanhado dramático, sem explicação, para de 
pois narrar a historia toda, até ao “climax", 
como em "Beau Geste” ou. então, narral-a sc- 
guidamente. 

Mas. ainda assim não deixa de interessar 
profundamente a historia triste de um general 
russo que termina como "extra” de 7 dollares c 
1 ?. num "Studio" qualquer dc Hollywood E* 
mesmo pungente. Agora, o que já me anda 
enervando, sac as maneiras de Jannings fazer 
tragédia E* muito forçado. A sua scena mais 
forte, neste film. é quando aquclle trem des¬ 
penca da ponte. E a sua physionomia c tão for¬ 
çada. tão pouco, ccnvincenle. que faz a platéa 
rir E não precisava aquillo. Bastava uma phy¬ 
sionomia petrificada, um olhar fóra das orbitas, 
cm leve movimento de cabeça c bastava E não 
aquclle retorcer de lábios, revirar de clhos ba¬ 
louçar exaggerado de cabeça. 

1 irando isso Jannings é um grande artis¬ 
ta A scena em que arruma aquella chicotada 
em William Powcll, é notável 

Evelyn Brent. realmente, com este film. 
marca mais um passo na ,sua carreira. Está es¬ 
tupenda. Estupendo o seu sacrifício. E que 
“close-up” impressionante aquclle. na locomo¬ 
tiva, quando Jannings dá com a pá na cabeça do 
machinista revolucionário... 

Mas. em "A Ultima Ordem”, o que im- 
pressiona c pasma, é a maneira de Sternberg 
dirigir A fôrma porque elle descreve os pro- 
gressos daquclla revolução durante o trajecto 
daquelle trem, c simplesmente assombrosa. 
Depois o effeito que essa mesma revolta causa 
ao espit ito ordeiro de Jannings, também está so¬ 
berbamente mostrado. E, assim. Sternberg mos- 
lia-nos, mais urna vez, que “Paixão e Sangue” 
não foi obra do acaso e sim filho verdadeiro da 
sua arte indiscutível e só hoje reconhecida.* 
Vocês vão gostar. Não o percam, mesmo. 
Vão ver como c que dois homens, de ideaes op- 
postes, amavam igualmente a sua patria. 

E- o final, então, com a vingança cruel de 
WÜham Powcll éadmiravel. Ha. ainda, aque.l- 
Ics cxaggeros de dramatização da arte de Jan¬ 
nings. mas esquece se tndo deante daquelle for¬ 
midável “fade oui'* com as duas "Bcli l lowells” 
paradas, ern primeiro plano... 


Nicholas Soussanin. o crendo de Menjou 
serve Jannings, desta vez. Michael Visaroff* 
num “bit” interessante. Harry Semels é 
agora, "extra" obrigatorio da Paramount Ellc 
c o horrível Stanhope Wheatcroft., 

Argumento de Lajos Biro com continui¬ 
dade de John S Goodrich. 

Não (i percam 

CotacÃo: 7 pontos. — O. M. 

BE AU SABREUR (Beau Sabreur; - 
Paramount — Producção dc 1928. 

Film pretencioso. planejado ccrtamcnte 
devido ao successo formidável do inesquecível 
‘Beau Oeste", que não passa de fraco diverti¬ 
mento. pessimamente manipulado pelo scena- 
rista e pelo director. respectivamente Tom Ge- 
raghty e John Waters. O assumpto é da lavra 
de Percival Wren. autor de "Beau Geste”. Não 
c. nem dc longe, da mesma força da obra prima 
de Herbert Brenon . 

Não tem um thema . E' paupérrimo em ca¬ 
racterização. Póde-sc considerar apenas como 
um romance de aventuras, que tem o seu de 
senvolvimento no mesmo local c no mesmo am¬ 
biente. Mas como film de aventuras mesmo, 
podia ser melhor, muito melhor, caso tivesse 
sido tratado de outra forma 

Ha muito tempo eu não via tanta gente 
deslocada John Waters parece que fez questão 
de pintar preto com tinta branca. Gary Cooper 
é um legionário do "íar-west” americano 
Evelyn Brent sem "it” e sem opportunidade 
William Powcll num papel que mcite pena E 
isso depois de apparecer em "A Ultima Or¬ 
dem". Mas o que mais me impressionou foi vèi 
Noah Beery bancando um "sheik” ridículo, as 
queroso e abjecto. Quem o viu no "Sargento 
Lejanne" de "Beau Geste" não pôde descul¬ 
par a Paramount. 

Mitchell Lewis. Arnold Kem. Joan Stan- 
ding e outros apparecem também sem o menor 
brilho. 

Emfim, si vocês gostam de aventuras no 
deserto, podem vèr. No que diz respeito á qua¬ 
lidade. “Beau Sabreur" não tem parentesco de 
espccie alguma com “Beau Geste”. Talvez que 
em outra encarnação... 

Cotação: 5 pontos. — P. V., 


PÂRIRISIENS 


A MANICURA DE PARIS. 

Fia muitos mezes que eu não via uma co¬ 
media européa tão agradavel e interessante. 
Não tem a graça e o espirito das creações de Lu- 
bitsch, nem tampouco possuc a elegancia dos 
trabalhos de Mal St. Clair, mas. em compensa¬ 
ção, o seu scenario parece obra de habil scena- 
rista e a sua direcção, se não é genial, é, contudo, 
intelligcnte e finamente humorística. Aos des¬ 
crentes do valor das comedias de outras proce¬ 
dências que a de Hollywood causará agradabil- 
lissima surpreza. Cannen Boni nunca esteve 
tão bonita c também nunca esteve tão dentro de 
um papel. André Roanne está natural. Lia 
Christi é uma pequena bonita! Hans Junker- 
mann também tema parte. Não percam esta 
producção. .Confrontem-na com qualquer co¬ 
media "yankee” e depois me digam si tenho ou 
não tenho razão. .. 

Cotação: 6 pontos. — P. V., 

TERRA DE NINGUÉM (The Land 
Beyond the Law) — First National — Pro- 
ducçào de 1927 — (Prog. M. G. M.) 

Uma das mais fracas proclucçÒes que Ken 
Maynard tem cstrellado para a First National. 
Tudo muito velho e batido, a principiar pelo co¬ 
nhecimento dos heróes. com o clássico salva¬ 
mento do maninho, c a acabar com o tiroteio fi¬ 
nal. I om Santchi e Gibson Gowland são dous 
patifes da peor cspecie. Noah Young é que ame- 
nisa um pouco o desenvolvimento desinteres¬ 
sante ria trama. Dorothy Dwan é uma bellezi- 

nha. El la está custando a vêr-se livre dos “cow- 
boys”... 

Ridícula e exaggerada a scena em que 
Gibson Gowland conta vantagens. Peor ainda é 
o apparecimento de Ken. E* uma pena. Dos 
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•*Cow-boys" clle era o qu$-sc vinha sahindo mc- 
jhor ultimamente. E’ este o seu primeiro tom- 
l,o. Cpmtudo. clle não perderá um só de seus 
admiradores Tanto mais que elle sabe esco¬ 
lher as suas heroinas .. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

SUPREMO RESGATE (The Masked 
/VnK cl) Chadwick First Division — Produc- 
,node 1928 — Prog. Matarazzo). 

Eu tenho uma pena immensa de Betty 
Compson! Depois de “O Homem Miraculoso” 
uin(:a mais appareceu cila em films de valor. 

A sua “Rosa” coiuinúa a ser o seu melhor tra¬ 
balho até hoje Por isso tudo eu imagino a sua 
alegria ao scr convidada para o principal papel 
feminino deste film. Era idêntico, com insigni¬ 
ficantes modificações, ao outro, ao que a fez ce¬ 
lebre O thema do film também era o mesmo. 

Mas o dircctor Frank 0’Connor não é nem 
•im Gcorge Lcane Tucher. que Deus tenha sob 
Sua santa guarda. E o resultado não podia ser 
outro E’ film para platéas pouco exigentes. A 
• mica cousa interessante que apresenta é o modo 
como se conhecem os heróes Quanto ao mais 
é só “ hokum". só “hokum” Calculem vocês que 
Erich Arnold no fim fica bom de todos os seus 
aleijões, além de regenerar Betty e Wheèler 
Qckmao... Jocelyn Lee tem um pequenino e 
antipathico papel. Grace Cunard é que fará vêr o 
film... 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

A FLORISTA DE PARIS (La Veinc) - 
(Popular). 

Urna regular fitinha franceza, que poderia 
ser muito melhor se tivessem dado outro tra¬ 
tamento. 

E* uma historia que em parte agradará a 
muita gente. Sandra Milowanoff que agora 
tem se apresentado mais bonita e mais artista, 
tem um trabalho regular, porém, sem grande 
importância. Elmire Vautier, já conhecida em 
nossas télas. em vários films de Navarre (o Fan- 
tomas) e Paulette Berger, desempenham os 
restantes papeis femininos. Rolla Norman 
não me agradou muito desta vez André Ni- 
cols. Jules Moy e outros tomam parte 

A direcção de René Barberis deixa a dese¬ 
jar Cotação: 5 pontos. 

màim 

PRESTIGIO SOCIAL (Spring Fever) 

M G. M — Producção de 1927 — (Prog 
M. G. M.) 

Um film de William Haines contém sem¬ 
pre elementos destinados ao mais pleno agrado. 
Quando não triumpham pelo valor artistico de 
suas sequências, pela força do seu thema. ou 
pela belleza da sua trama, vencem pela quan¬ 
tidade extraordinária de bom humor e de es¬ 
pirito moço e sadio que encerram infallivel- 
mente. E este, não constitue excepçào á regra. 
Aqui vocês encontrarão a mesma seiva de moci¬ 
dade que transpira das menores scenas de qual ¬ 
quer dos seus trabalhos Irradia o mesmo espi¬ 
rito juvenil de sempre. Accresce a circumstan- 
cia de trabalhar com elle a maravilhosamente 
encantadora Joan Crawford. Por ahi vocês po¬ 
derão fazer uma vaga idéa do film... 

Não póde ser guindado á altura de "Moci¬ 
dade Sportiva”, que tinha mais elemento 
amoroso e mais sentimento. Pelas 
mesmas razões não é igual a "O Convencido". 
Entretanto, traz a mesma marca de sempre. 
Nelle, antes de mais nada, nota-se exuberan¬ 
temente a fascinante personalidade de William 
Haines, um dos typos mais interessantes que o 
Cinema já revelou. 

Desta vez elle faz um campeão de "golf” 
Hão é tão convencido como das vezes passadas. 
Mas c o mesmo atrevido, o mesmo audacioso 
de sempre 

E Edward Sedgwich que nunca deixa de 
apparecer numa scena. comprehendeu magni- 
ficamente o trabalho de ambos. Deu-lhe mais 
encanto ainda, com a sua direcção simples e es¬ 
pirituosa . 


Kilcçn Percy, Gcorge K Arthur, Gcorge 
Fawcctt. Lee Moran e Edward Earle tomam 
parte, mas todo o interesse se concentra em 
torno de William e Joan. 

Cotação: 6 pontos P V 


dado mais da parte subjectiva do film. Agra¬ 
dará a todos os "fans’ d c Gcorge O’ Brien c 
lembra aquellcs films de pancadaria do Harry 
Carey 

Cotação: 6 pontos P V. 



0 JURADO N 13 (Thinteenth Juror) — 
Universal Producção dc 1927. 


A MENINA DE CHOCOLATE (La 
Petite Chocolaiicre) Les films de France 

— P rot 1 ucçà o d e 192 7 í M a re Fer rez)., 

Pela terceira vez. a conhecida peça dc 
Paul Gavault é transplantada para o Cinema, 
sem successo Defeito de adaptação de gente 
que ainda não sabe que o Cinema tem outras fôr¬ 
mas de expressão. Dolly Davis é a protagonis¬ 
ta, com um trabalho regular. André Roanne. 
passa. Paul Guidé que ha pouco vimos em 
"Casanova". regular. Scenas longas e tcchni- 
ca moderna. 

Cotação: 4 pontos — A. R. 

FAZENDO A PROVA (Blood Will 
Tell) — Fox Producção de 1928 

Mais um film de Buck Jones Se você gosta 
delle, gostará do film Knthryn Perry e a pe¬ 
quena e Arthur Housman trabalha. Film usual 
de Buck Jones. 

Cotação: 5 pontos A R 

MANCHA MALDITA (Square Crooks) 

— Fox — Producção de 1928 

Historia de ladrões regenerados c das lutas 
que travam para se porem a salvo da má 
influencia do passado criminoso. Foi tratada 
como devia sel-o. isto é, como comedia. 

Assim, sim Do contrario, com 
Lew Stiler na direcção, o film nae se livraria da 
mediocridade. Dorothy Dwan, Doroihy Ap- 
pleby, John Mack Brown e Robert Armstrong 
são as principaes figuras que se 
movem dentro de um amontoado de ”gags” 
interessantes. Mas o garoto Jackie Coomfcs le¬ 
va-lhes a palma nc agrado da platéa. Clarence 
Burton fornece motivos para òôas gargalhadas c 
tem um excellente desempenho Numa taide 
em que os leitores não tenham que vêr films me¬ 
lhores. vejam este. E’ perteitamente tolerável. 
Quanto mais não seja. pelo garoto Jackie 
Coombs 

Cotação: 5 pontos. P V 

RUMO AO AMOR (SharpsShooters) — 
Fox Producção de 1928. 

Esplendido film que será um verdadeiro 
balsamo de bom humor para qualquer platéa. 


Producção fraca da ”U”. versando sobre 
optimo assumpto, que contém parte do ele¬ 
mento que mais contribuiu para c successo ar¬ 
tistico que c "A Carne e o Diabo" Infeliz- 
mente porém. Benjamin Glazct é Benjamin 
Glazer. e Charles Logue. como seenarista. "e a 
sua vergonha” Além disso. Edward La 
emmlc não c nem o espectro de Ciarencc 
Brown Ah! Clarence Brown! Elle faria um 
grande film do material deste, mesmo com Lo¬ 
gue como seenarista. .. Francis X Bushman. 
Waltcr Pidgeon c Anna Q Nilsson estão aban¬ 
donados. E como consequência, a acção de¬ 
corre sem interesse, resumindo-se tudo numa 

série de scenas de tribunal, sem o menor valor. 
A esseneia da trama perdeu-se, diluída nos 
máos trabalhos do dircctor e do seenarista Eu 
escutei até um espectador perguntar: “Mas, afi 
nal. quem é o 13 jurado?" De facto, só mesmo 
os "fans" mais argutos poderão perceber que se 
trata da consciência de Francis Bushman. .. 

Cotação: 5 pontos P V 

A PRINCEZA DE BROA DWAY (The 
Princess On Broadway) Pathé (Marc. 
Ferrez). 

Uma historia que faz lembrar a de "Ama- 
me como eu sou!” ha pouco exhibida. porém in 
ferior. está visto Pauline Garon faz a rainha 
de Broadway, a maior "estrella" dos theatros 
de revista de Broadway! Ora isto até dá vontade 
de rir Johnny Walker, Harold Miller. Ernest 
Wcod. a contento Neely Edward. faz rir pouco 
desta vez. Ethel Clayton. cada vez mais velha, 
vae bem Dorothy Dwan. também. O publico 
gostou da scena dos sapateadores na agencia 
theatral. assim como do letreiro que apparece na 
scena da creança que regeitou um contracto com 
Ziegfield 

Cotação: 4 pontos — AR. 
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0 COFRE MYSTERIOSO (Too Many 
Crooks) — Paramount - Producção de 1927. 



E isto apesar da graça de que está impregnado 
não primar pela finura, nem pela delicadeza 
Pelo contrario —- desenvolvendo-se a sua 
acção numa atmosphera baixa, de educação e 
sentimentos os "gags" que apresenta são to 
dos um tanto rústicos, alguns, mesmo, gros¬ 
seiros. Entretanto, com o scenario de Marion 
Orth, admiravelmente bem cuidado na sua 
parte objectiva. e com a direcção habil de J C 
Blystone. o film agradará a todos, em geral, 
principalmente aos amantes de films de acção 
rapida e violenta. Não ha caracterização, lal- 
vez seja este o ponto fraco do film 

George O'Brien está admiravelmente hem 

adaptado ao papel. Papeis co¬ 
mo o que elle tem aqui é que 
lhe deviam dar sempre. Fóra 
desse genero clle não dá nada. 

E já o tem provado sobejamen - 
te, mesmo com grandes dire- 

ctores... Lois Mcran, tam¬ 
bém, tem um optimo desem¬ 
penho. Gwen Lee faz um pa¬ 
pel dos de sua especialidade. 

Atrevida aquella sua scena 
com George... Joseph Swi- 
ckard apparece ligeiramente <• 
por signal que muito mal ma- 
quillado. Ha uma ou outra 
scena de valor. Scenas que po 
diam ser mais bem aproveita 
das si Maricn OrtheJ. C. 

Blystone quizessern cuidui d-i 
caracterização, tivessem cui- 


Uma destas historias passadas entre uma 
quadrilha de ladrões, cheia de situações algo en¬ 
graçadas 

George Bancroft é o chefe. Mildred Da¬ 
vis (esposa de Harold Lloyd) é a principal fi¬ 
gura feminina. El Brendel, engraçado. Tho- 
mas Ricketts e William Mong, esplendidos. 
Lloyd Hughes é o heroe. E* film para fazer rir, 
não dém importância aos exaggeros. 

Cotação: 5 pontos. — A R. 

‘•PRESTIGIO SOCIAL” E' JM FILM 
AGRADAVEL 
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uuques, í»atoes deputavam, 
om o orillio dos seus litulos e o pres¬ 
idio das suas fortunas, um sorriso da 
-Puiule deusa, lioje. leiloeiros irreve- 
re,Uts - ('Ifereciam com vozes estriden- 
lc>e ine opressivas, á posse de quem 
nuns dinheiro tivesse, preciosos obje- 
1 tos de arte dadivas valiosas dos seus 
apaixonados admiradores 

Armando, o único homem que fi- 
ZC1 ,l V! i )r ar o '.oração amantíssimo da 
das aquelle que 

inconsciemcmente contribuira para a 
Mia morte prematura, lá estav;i ram. 


)cm ; enlre os curiosos inditterentes, 
sentindo como que desmantelar-se a 
sua alma a medida que sob o martello 
implacável uma a uma aquellas peças, 
testemunhas mudas da sua felicidade 
passada, iam tendo destino estranho. 

O leiloeiro em tom emnhatim 


o“iid j a i m a u n e 
i. Rose Dione, ( 
erome Eddy Alec 
Michael Visaroff , 


Roland. 1 
f Clark, Et ta 
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L ‘ f yn Selbie 
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numero seguinte. Este é egualmemc 
arrematado pelo elegante mancebo. 
De posse destes objcctos Armando 
hesita em lér o diário de sua amante, 
receioso do que de doloroso pudesse o 
mesmo conter para o seu coração Em- 
quanto se debate na sua indecisão, eis 
que o espirito de Margarida em uma 
suave visão, desprende-se do grande 
quadro para fazel-o conhecer o grande 
sacrifício que tornaria o seu amòr. um 
verdadeiro symbolo através dos tem 
pos Começa então no film a narração 
da sua vida impressionante: 


Urna pequena loja de luvas em 
Paris de propriedade de Prudence 1 )u- 
vernoy e onde Margarida Gauthier 
exerce a humilde funeção de caixeira 
Margarida attrabe a atlençào do 
Conde de Varville Este encantado 
com a belleza da joven "midinette". 
offerece-llie uma vida de luxo e praze¬ 
res em troco do seu amor A vida 
amarga que a brutalidade ignóbil do 
seu padrasto IIie proporcionava e a idea 
da dolorosa surpreza que o futuro tal¬ 
vez lhe reservasse levam-na a acceilar 
as seduetoras propostas do Conde 


Passa se um anno Margarida tornou-se a “Dama das 
Camélias", a mulher mais requestada em Paris. Os seus 
admiradores, os maiores titulados da Europa, arrojam-se 
aos seus pés, dispostos a tudo fazerem para a conquista do 
seu coração 

Margarida acceita-cs e despede-os com a mesma 
frieza c imlifferença. até que um dia indo a Opera em com¬ 
panhia de um velho duque, vem a conhecer Armando, o jo¬ 
ven que tantas vezes a olhara insistentemente da janella do 
apartamento vizinho. Pela primeira vez na sua vida ella 
sente seu coracào pulsar por um homem. Naquella mesma 
noite. Margarida Pm a grande surpreza de ser apresen 
tada a Armando Duval, na Opera, durante a soirée de 
gala 

Começa então, para ambos, um idyllio que cresce 
sempre até < hegar aos ouvidos do pae de Armando 
Margarida amava com toda a sinceridade de seu coração 
e aquelle amòr i tinha purificado O pae de Armando 

(Termina no fim do numero' 
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'■*■’ qil..':•; ■ i c.t-ar -c c*mu I' .111 I.awTellce. 

,: ■ *' ma ’! i i |,i br cniii I' \\i v. I * r!i<.<uitn< • Ic 
• 1 1 *mirii- iVf.ijs .U* t:mt . tuiipn. tem qual¬ 
quer ilc iiMiMOi, c |•■ r-t»*.-» iiviiu a freme 

Hat *• x|»lí\ r ali \ jfra j m»t rausa da lillia. I la¬ 
ia tfiu|" quanta va -ciuprc eoiu>ign dua- car¬ 
ia" que . .-n ina llirescrevera t em «|ik* |«m 1 o «» 
-'•ui ''I" dc "tia vida era revrlad". Silvei>, -cm- 
I "'■* V'jn- 1 'i". r- mi tara a*.;nj > a aqttellc- < i< < i mt‘ii! • 
naili!.ilir.ente *.*is i;i rxttiiquir dinheiro. 

i "ucr duvida la -inecridadr 1 1 ;u|itcllir ho- 
' u ai v quer ea-tigal-". no que «'• impedido pelo 
'-•Mn forarão de Norma que apieda d*» dogra- 
■ a- 1 **. levando coinnyo i> revolver para evitar tnu 
!c"leeIio trafico Ni to, vem avisar a visita do 
Silvi". c empuatito Jim -.e occultava, mivc-.-c a 
nujvcisa do lerriwl “seroe”. 

<Jiiamlo elle procurava lèr a> carta", a certa 
diOaneia, a mão de Jim amordaça-o, seu- movi¬ 
mento- são tolhidos c as cartas -ão tomada-. 

l-.niurcndo. Silvcrs proiíícttc vingar-se pc- 
io" jornac". hía-phrmando contra a memória -K 
\orma, de qnctu dbsc coivi> horrivei"... e ou- 
«e-"C um tifo a moça. que se occultara no oiitn 
-abo. sar com a arma ainda fumegando c im- 
nicdiatanietitc Jim toma o loj^ar <le crnitiiio>o.l-.ra 
i ssa a lti"toría mvsteriosa ijue o ia levar a n.rca 
c que a miguem contaria. Mas a hora da exc- 
cticão chegava e mua visita c annunciada a fim, 
em eoiiiereiieia com o advogado. Kra Norma, 
'pie sabedora <jo que ia acontecer ao pae. vinha 
petiu llit «pie consentisse cm se declarar a culpa- 
’ 1 * l ,( '-t*Uc •!•> advogado, Jim. então, teve esse 
. c"to de desprezo que tncrcccm as pessoas tn- 
"Ctisitas e maudoti que tirassem dali ncptclla ma- 
Inea. pois posiiívamenie a pequena estava soí- 
lielido de d e " Cq u i I i h r i o , | )e nada 
•ideantaram as "tipplica . da pequena, pojs á to- 
'b< as suas palavras Jim iv-pondia onn o má¬ 
ximo de-ca- i. r a hora da execução chega, afi- 
1 '• 1 1 - ^ ondu/cm -• preso ao pate-x onde se cucou* 

I ra ai mada a n>rca. 

\ Cerimonia e pesada e lugubre, nem a mi- 
nima coisa une Icmhre a alegria da vida ali se 
Ono nitra. I tido e tunchre e eoiitristador. \ 


IHWIttliNTü M.\ 


/ ' ) .//*■. .//// /o imiti .u rna dc "Ibuztt Dormida 
i h.lKt.lN Hl\‘. ISII.. o operador. 


c a artista 


pa""o- lento-, st*, uem pelos corredores da Peni¬ 
tencia o coiidcmuado, o ministro e o*, demais en¬ 
carregado" do -<rviço. Soheiii â pinta forma.. 
.\Iam os j k " de J un deaute do laço que o ia sus- 
l' , ’i , d‘ i no- are- até «juc seu corpo 1 ica^se sem 
vida. e piando -.t iguardavam a ordem defini- 
ti\a. um secundo para a morte do desgraçado, 
■'hre-se a porta do pateo e apparcce o director e 
o advogado, mandando suspender a execução. 

Jim linha <|ttc "ft de novo julgado c foi esse 
julgamento que «» salvou, pois Norma revelou 
11 "lo •'"lucile -Cpiedo e ,, Jut v, absolvendo-a, ab¬ 
solveu-o lambein. para tornar no verdadeiro 
h"ii)( ui ijueeia. iJias d«*pois, na residência de 
v.-rao de 1’owei -. viam-se ;ujucll;is felizes erea- 
111 1 * * v • v Jmi reh.ihililado para o numdo já podia 
l * i:i,nilr 'ilha .uptclla crealtira encantadora 
( l lu ‘ ,a I"'i" braço do noivo ainda mais contente 
do (juc iimica. N. uZ< ) 0 to 


pessoa (juc, reahncntc, teria ficado cercada pelo 
logo si não conseguisse safar-se a tempo fora 
-\mia O. Nilson. Mas veriliçado isso, a corrc- 
cção da noticia foi que a autora d.a falsa infor¬ 
mação tora a própria Irene, que lançara mão do 
"tnie' para ter o seu nome nos jornaes. 

Poucos dias depois, divulgava-se também a 
noticia de que Irene Rich recebera uma dentada 
dc um cao eniquanto fazia uma scena de um film, 
accrcscentando-se que na especie de luta para 
desvencilhar-se do animal, cila lhe retribuira a 
dentada, arrancando ao cão um pedaço da ore¬ 
lha. K Irene Rich temendo que accusasscnt de 
haver ‘‘inventado uma nova historia para recla¬ 
me", achou dc bom aviso passar uma atadura no 
braço para sc apresentar na festa a que deviá 
comparecer no dia seguinte. Preferia mil vezes 
que o publico acreditasse na falsa dentada do que 
pensar que a noticia fóra arranjo seu para ler o 
seu nome nas columnas dos jornaes. 

Poder-se-ia escrever um livro volumoso, si 
quizessemos registrar todos os mexericos da 
maledicência que campeia cm Hollywood. 

-São quasi que diarias as telcphouadas de 
jornaes de New York c Chicago para Holly- 
wood. indagando de suppostos escandalo. Quan¬ 
do Doris Kenyon foi a New York afim dc con¬ 
sultar um especialista, correu o boato dc que cila 
sc havia separado de seu marido Milton Sills. 0 
casamento de Cliarlie Parrcll com Greta Nisscn 
cm Riverside foi objccto de uma noticia tios jor¬ 
naes com titulo aberto em duas columnas, que 
levou os seus pacs a partirem logo em visita aos 
reccm-casados. Charlic nunca se casou com nin¬ 
guém. (J noivado de Mary llrian com George 
() Rricn foi amumeiado pelos jornaes de San 
1‘rancisco. Pura fantasia. 

P»cbe Daniels Ioi certa vez presa e encarcc- 
ia(l;i na prisão dc Santa Anua por excesso de ve- 
Dcidade. Seus amigos c o pessoal do Studio 
‘omhinaram mandar-lhe alimento c proporcio¬ 
nar-lhe o conforto necessário. O Womcn Club 
i'miou o caso a si, declarando que a prisão tlc 
l mbc constituia uma excepção, visto que cila só 
''/•ia nqtiillo visando a reclame. O restaurante 
f l ,,c MS amigos arranjaram o fornecimento da 
b-ve muna das suas jaiiellas o letreiro: 
Kstniiios alimentando Rebe Daniels". Mas 
lh ac 'i.i sua ccllula ignorava tudo quanto se pas- 
;i ' 1 *hn 1 lilbcrt não via seu pac desde muitos 
* m dia qjparcceu em Hollywood um 


Como se fala da vida 
alheia em Hollywood 

( FIM) 


// O }!()/\U,Ol . (/alô dr “. Inior que Pedinte 
da Ita-Pihn dc Porto .l!c 


<s l M,>a c«*nd( < llariheluicss 

I b*> • \ vcrd.uie era r|ue c.sst 
<•'"'1 rara com a coiidc-si tn-- 
nioes sociaes. 

1 la em I |oll\ 

Santo de I Io|| yw 
para coni .. 

II conforto d 

l ‘ s < :i l»« a maldade 
•^birr ao morrer 


won( ^ " m botnem chamado o 
'""I. (ui \iiiude da sua bondade 
ls ni l ,ari ^ ls { l ue vivem na cidade sem 
*" amizades. Pois mesmo esse não 
<ln mexerico. Barbara La 
. confiou-lhe a tutoria do seu fi- 

! ’: “ .'I'"' '»*>"« iam qw affirmasse ser 

]w Zasi. l-itts i|ue ,lop„i s 

.V'"'"™" («nem suas „ nu,- r, <|<Lu- 

•l'' r,; U "° ,l< ' <|uc taml>0,n rulopta- 

| ■ I'"' 1, ' |Ut ' " r <-‘l irara <lc um asylo dc 

M ' ls m ' nl "" nil artista de Cinema pule ado- 
’ Ul,, a rreanea. sem que lhe attrilmam lo-., a 
1 ui«lade • icculta 

Immnicr.iv i n,..... rr.oi. . . 









I 'OXClilL llKIXd, atravessou os listados- 
liiidos a cavallo e vac trabalhar ua Cnivcrsãl. 

. lo seu lado estão Dorothv Culther e Ted Wells. 


(.H.dRÍ.I:.\ HOiih.R') / 1 ',/iMf /! ".?)>■ ((>111 tiosti 
bclle l.aentinle. filha de Cari l.aeiundo , rsle , 
Marina Xirnu fe nu os 


homem <|iie se dizia seu proseililor. Sem prova 
absoluta de ijtie o forasteiro to»e eítectivamen- 
te ò autor dos >eus dias. Julmaceeitoi <> íacto 
como verdadeiro e tratou-») com a maior libera¬ 
lidade aquelle honieni que nunca fizera nada por 
ellc. desde a sua infaneia O filho não <• levou 
para sua casa. pois seria o mesmo que pôr den¬ 
tro do seu lar um desconhecido, l odos sabem 
quanto eommcntario maldoso provocou esse la¬ 
cto, censurando-se a («ilbert de desprezar o seu 
prnprio pae <»u dizendo-so »|uc ellc ficara desa¬ 
pontado ao verificar que não era filho illegitimo. 

Encheriamos um livro, repetimos, escreven¬ 
do-se tudo quanto »le boato falso e mexerico tem 
curso em Hollywood. A eineopolis c a Mécca 
dos reporters. Xão íjuer dizer »|tte elles prati¬ 
quem »leliheradamcnte a informação falsa, mas 
porque >e trata de Hollywood, commetlem o cr¬ 
io qua-i universal de acreditar cm tudo quanto 
ilie> dizem e transmittem aos -.em leitores, ima¬ 
nando o interesse que o publico dispensa aos 
scu> favoritos da i«*l;i. 


Espinhos do amor 

- ( I- I M ) 

rar esse ponto, pois que Anu não seria feliz si 
>ua consciência a aecusasse mais tarde de haver 
'ido cila a causa da separação de corações que 
s e amavam. 

Sim. Miss lúiirfax tinha razão, mas de que 
lhe servia a vida. a ventura, com que ella sonha¬ 
ra \mi, acabrunhada dolorida, teve pensamen¬ 
tos Miiubrios. (i suicidio resolveria tudo. Sim. 
ma> era a perda também do seu adorado ííill. 
•Mm, ella tinha lambem direito a lelicidade Dc 
resto, F.cirgie, inconstante, parecia haver es- 
qurcido inieiramente o incidente, e ajudava a ir- 
ma mm >alisfação nos preparativos do seu eu 
Nova! I.rnest Urooks não perdera a esperança, 
v \nn via alarmada o reatamento das intimida¬ 
de- entre elle e < icorgic. Isso por certo influiu 
11111 pouco na resolução de Anu. declarando um 
ma. »U suhitiI, que ia desfazer o seu casamento, 
õqm lia união era impossível. por»|ue era de He- 
r,r sie que 1’iJI gostava Resi-tiudo as insisten- 
U-Is d' -ua irmã, Anu leva-a conisigo á residen- 
u:i de lull et ■ ruja presença n caso se resolverá. 

•Ao appanameiito dn rapaz, vilas são reec- 
:,w l u ‘l" seu roíupanheiro de quarto, e este cu- 
' lM aa a \un uma earfa que. segundo a-, iuslrU- 
u . 'i - recebidas, devia lhe .>ct lemettida no dia 
'•'qmute 




■'*' Hietuaqem líill llu- dec lara que uno po- 
r| se casar eom quem (ptei qiu í 

’’ ’' 1 momento, t ie.ii q i; pa-sa .t irmã unta 
' ' U!:| Ur,, htandtc prestavoc-. atia.ad.t- do fu- 
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moso amtel de brilhante destinado ao dedinbo dc 

(ienrghr. _ 

"(Jue maroto!' exclama (leorgic, como 
único commentario sobre a<|iiellc caso que ia cus¬ 
tando a felicidade de ambos 

I*. Mis- hairfax. devidamente informada, 
escreve fclicitando-as de haverem escapado aos 
dois aventureiros e profetizando-lho a verda¬ 
deira felicidade, que realmente não esperava si- 
não a permissão para visitai-as na pessoa de ou¬ 
tros admiradores, dignos de tão nobres cora¬ 
ções. — 0. GARXKTT. 

A MliUIER COniARIA 

— ( V ( M ) 

distas, ella própria empunhou o chicote »le nove 
pontas para fustigar o miserável! 

Agora, tendo deixado aquelle homem amar¬ 
rado ao mastro, ella volta ao tombadilho, mas é 
para entregar Luiza. a filha <le Philippe, a bes¬ 
tialidade dos marinheiros! Ella »|ueria que aqucl- 
la menina — filha provável do segundo matri¬ 
monio delle — soííresse o que ella soffrèra. 

Pertenceria a quem vencesse os demais ua 
luta! I*. a que lies lobos do mar. as narinas dilata¬ 
das na ansia de posstur aouclla carne ioven e 
bella. entraram a disputal-a a socen Cáhiam o- 
mais fracos, para deixar que os mais fortes se 
degladiassem, até que um deiles, um verdadeiro 
touro de musculatura, ficou só em campo. Já 
então Philippe fôra trazido para assistir áquel- 
lc espectáculo, e da sua garganta escapa o grito 
de terror! •— "Era a própria filha que ella cn 
t rega va ao pasto daqttclles satyroM Ella não 
queria acreditar, pois que vira mceitdiar-se a ca¬ 
minha da sua filha, quando a arrancaram do 
lar, tua- bem depres-a sc convenceu do contra¬ 
rio, b.nião o seu eoraçao pulsou violento, cs.se 
.•oração que havia vinte annos não parecia batei 
inãn para lhe fazer correr *• sangue pelas veias 
u -eu coração de mãe gritou bem alto. c eil-a 
(jue corre para o bruto que ja lhe levava a lilba 
no> braços, e ella lhe arranca a presa, apeza' 
d» - piotc-tns (la(|iielle homem que mais parecia 
um animal teroz. I'„ quando lhe virou a- costas, 
trazendo a filha, sentiu um trio intenso r uma 
dor immeiisa (jue lhe penetrava as costas... U 
bandido a apunhalara! Levada para o seu bcli- 
, Ih . « Ua sente que vac morrer Philippe se ajoé- 
||i. ,.pedindo perdão, e aílirmaudo mais 
uma \ ez qtft fora »> pae qu»*m a traliira. lí ella 
|Ik pede para nada dizer :i filha a quem pede 
um beijo »le despedida. um beijo como lhe daria, 
a íPlin que ella penl»-ra viuii annos atraz... 

- P. I.WUADOK 
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porqunnlo seu conteúdo é de utn valor inapreciável, 
poríjue transmitle á pelle a sua linda cói ç uma sua¬ 
vidade índisiYcl, conservando-a sempre bella 

C DIOÇU. 


cor.tím invuriavelmenlv este grande prêmio, 
«l'!v .\ su.-i finíssima qualidade, absoluta pun 
demais notáveis vjiiudos qu<- o caractcrisani, t 
mudaram, não mudam nem mudarão jámai. 


H I 0 E BUENOS AY R E S 


^■rxiSGsns., 


FOME DE 


AMOR 


( V i M ) 

(>ue grande tolfd lí-te anuel é falso.» 
] -nu explica :• dm almente tet *w|o o expediente 
qut envnir iu para th-jiertai Tom »la suaitidil- 
fert.nça, ih >esjXTan«1o-o pel<> riume 

X» -Ue niomento vêm t»tmai part»? na alegria, 
da filha os velhos Rnhinson, emquanto Mamil se 
afasta tristemente, desiolhatid»' mais uma dc-il- 
lusão. — 0 . F. 
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A CHEGADA OE KILS AS 
THEB a HOLLyiVOOO 


án-fín 


f í : I 


, - J : • • ” '* r i*<. •uh:i< d 1 'in 

vi .... ... , 1 íma •' 1 - ■ • ! iim 

l ' MiaU-juaiv ait v im 

; V: '" *' ra v il- \'iln-r .. •■V;j!nitin„" ,1a Ku- 

" l 1 '" |«u~.i « i ■ 

tflHv l»|o t|o MUln. I.i.Ím i|i, * 

1 1,1 dpi. *'• redítciora »ic* unia revivia íiiiim»! 

? w * «m olle uma rniroviM;, , 

f , V‘ ,C 7'? K|1,h ‘ <W ' » dm ani, mu 

UrU ' il - L;t ' -.1,1,VM, ,.|| ;i 

[.oi "ii M ’«ala* <i iins^i, lieiYif hr.ni iudi 
• rn;u,,Ss ” nM ' * c |H-™l" a cscTÍ|il,.ra. percebendo 
"' ,ar crradanieiite. voIii.h-h* )inr;i ( .||e 

-"••.mírou-o co»i a calma. v coma maior 

naturalidade elk- passou a il„ falar ,| n <cll L ..,_ 
nssinio Radio c do s cu 1’alacclc com 30 ereados. 
■lo seus amomovois. do ;il roplnn,,. s 0U ’ 
pdits. cmfiin, de loda.s as suas riquezas! \ 
escnptora ficou maravilhada, , já p,.„sjiva dei¬ 
xar a revista pela conquista disse* gentilhoiiieni 
argenta rio. 

Era assim oue ellc castigaxa dcsaltcinjão 
de certas mulheres. 

Jack Mnlhall »• sua linda mulher não <. viam 
rom hnns olh,,> Hui ante a cxhihicáo de um 
tdm notável houve en*r, e||e, mna desiulrJiigen- 
í,n ;i n roposito de costumes americanos 

/' casal 1 i »IIk>II tinira 11111:1 liniln 
Aniilrv Hefehts. O lo K i,r ono;im„n Xils , |m . 
«■solveu alugar a rasa, mu cnln.-io. |,„r 
No fim <l ,v primeirn nu /. <-l|<- p :i; .,,„,, ,|„ 
?' cl - tf HT procurad,. |,; in , ,,; lKimic . llln 

"" " uv *'<■'>11 hirii.m. ii<ijs „ recibo >li 

™ . ttltinui mo?" \f,„ iKKlin onmprclicivlcr 
«uiuiMo. ('«mio uliiuio mez? ! 

Dotois limivp um nral-omon.lid., ;, rrsix-ito 
n ’ nl : ,l,ann tnn num. galã sr.lu-im <- 
tnwgetro, mio iloixrui imlig'ira,]„! Som 

ntavra muiimi-x,. ,|» rK , e.i,a scnra„ n mui. 

•ml' c '' t ‘ V" ;i l|, '! l "V"".l ompnM-lravosilr, 

•uoii Mulhall. iiiiiiln s,inpn,|; m ,| H ,|„ 

Natm.-ilnio-nlc m Mullrall fitaram furiu.n. , l]r . 
mandaram contra ellc. 

Xa. nlonmo a IA, fó de Xi| s . m.donmu;,, 

•.» ..««raol.. .mo ollo iii„ ontomli:,. 

' 11 si Urmiiidii mmulmui,,.,, (lf)n (j ^ 

,l ' s mal nevoei.. fj A . ra 

X... Stll<ll<» (!<' Hnllvw.. 

, ' Ioriuiirail.i mira filma.-:,., v „l 

l"l"iran , mmis roMwlivn. 

ustuaiios .pie sao acoinlirionados nos 

guardas-roupas 

. l f t,n ^ ,K ' l;i ,,1anlu '- NiI " Asther tendo ter 

' K ? clK,, r.. Xujri. pro|iar:iva-sc 

P.i.1 tulKilhar lar.lt om “|-!| Ul . |)m m | K ." „„ 

sIikIki ,1o I>0 Millt- I• "" 
, n u„... v luiui.i-o 11 sou oroailuciim 

nna '»«'«■ 

“Muito ohri-adu. disse \*ils 

""cai . .", -miuvir.. , (UC| .^ 

U 'iue ha mu epnivoo, So„ , 
^•mniino <le recados”. K isto di^nd,, dra ^ 

nusmo e sae. ahandonanclo o director 
^01,1 non, nlliar |i:„ ; , „ vostiarin. ‘ 

ollo: " S ' CXI>, i<.-.-i'"lf, o incidente, disse 

— mi deixar ,i tralttllm". 

1* Ifitlralliii irraiide dou ollo i í>-.,,, 

uuo iiniiiedialamonto iolo|.li.,m,u .i IIi,ii,.,'" U \" r ' 

OK ‘‘"li, ijiioiii Nils liulia cnntrartri :,.si-„,,'i„ 
dandiidlio o.„,l,ooimo,il„ dossa i„fra r , ã,.' 

'.!■ PTtjXos assoiitadae -titdlns da Viiieijia 
Xtls infamilnionl,: oncara ,itiia<S„ íin 

siml,, oi.imiroliriidol-a (■ „a vonlnd. 

•'"lorayol .ui,lã iiã.i ora „l,ne;ad„ a ludu entondor' 

• Nll> ln m,m "' plaims para ,-|„ . a ,| ll ,|„ 
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hapeiis de chuva aherlos. fjtje iio momniio eho- 
via muito. Klle ficou irritado ponjue, aiui-o íu- 
111110 t|o príncipe, mio O poude ahiaear' l'ara >11, 
.1 « nlpa era dos americanos 

h.Ile «ndettou ao ehauiirur «pie volfass,. p a f.i 
casa. mas o s 0 u companheiro vio-o tão dcsapMi, 
indo ipieo levou a-. Kmimixador. \s>im ellc \ io 
•• ijuerido ami-M -meco t íicou radiante red.» 
do dia. 

I"d:is a> mulheres e^fn» loucas por XiU 
\"ther, jtistaiiieiite como aconteceu a \ aleiili- 
n«' 1‘llle é encantador e amavel. porem um tanto 
cstpiivtt t )s se tis c.ihellns eastanhn> ié,n um re 
l lexos ave, melhado. 

( K valiellos e os o||,o> de \il>. nas ph, n. 



r,rol,ni ., dml,min n,aim„l,„u 

genitora «|,, \ C s|e teim.,, \ .1 

1 . 

l.ll' 0 d,s|„,l;„lissi„„i polas ... 

,n ." .. missits oinemas S,,' 

pniiioirn um i„j •‘T.misv o |-\-,“ 

:,«r;td.„„lii ,, |i:i|n-| .jm- || H . c ,, u | j; 'à',". " 

.. w.fc, i&rJX 

?<*»' r. 1,ourai 

C banev. í.mmdu .• p ; ,p d * fni [; 

r; . «?» - ••'-•..«i., n,,::; 

. " ‘ o"i|H‘o! õ ,, sou díloniiita 

xT^Tw. .E n 

V; h >T ra <,,,n| ’ rr - Sl ' <im nu.m anis,, 
•iiuipalliad.. iiuando cIkot \s t |, n -, 

'' w ifrila-i, solirent,aln duram'.- 

'"■a., do oumocar 0 acabar „ omôdo sem 

rupom. O irallalbo nãn dovo sor imorn„„pi,lot 

■ • 1 , 1 . \,ls \sthor Irwpiem.iii a l‘„i 

vorsidado ,lo \li praticou „,,|. K 

'""'nu- umas lerias, polo \ ala |. 

• sí '': ln,,c corri, la do Stockoln,,, x„ 

'. ,la °’ n '" h " omprozario Mam itz Slillcr 
imlHiMasinad,. pola galhardia do Xi|, L ,,nvi 

|,:lra l '" llar l ,ara 'i ‘•'"ema. l-llo tinha 
t*io I ti a tinos. 

Tralialho,, lo lm i nfr | au . rra am ^ lk . 

11 pma llollvivoml. Justameme depois ,1a mor- 
' k ' ,lk,|inno um ^'presentante da Tnite.l \r- 
,|S,S 1 v,n X,ls c «^wu-o capaz dc substituir o 
glande actur failecido. Assi|r m u, com ellc. cm 

1,1,1 CunIrnrfn ' k ‘ 5 aimos para a Vnile<! Ar 
hs,s - * As ma,íl * ,1m «-'«rreio vem cheias de carta* 
para o hello Xils. Che^am-lhe diariamente no- 
vas propostas de emprezarios 

•- lu ’ cI,c sempre americano ê n desejo 
de todos os que têm a alegria dc o conhecer, 
afpii. nos Sludios. 

h. os americanos tóm razão ,1c ,j ,p,ercrem 
tanto, por,pio. n„ fim do contas, ollo ó mais ame- 
ricano do (jue nós mesmos. 
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t'i 'Kixxi-; r,Ki|.‘|.‘,Tn p; vin . nK x VRCU 

XI l-.M ■TM,.; DiviXIC I.ADV". 

aítaSr*.. - 

im,i„. morono. , ml)i p. , k „ 
111 -""'movei ahorio o ellc mesmo d , :1 . 
i A> pestanas, lo imas (js n ii. .• 

.""Cio de ternura . 

l-llo pratica i„d„s „ s 

s"i, Iiaixão. •I«'is. mas,, romooa 

f lk ' "'» a liiili" impoaavol 

«^riraSr 1, . . -.- 

Vivi^nuàtr^Ai ’7 ^ "**'• lk 

" lodos s „ ;í a ir . Itz " n, " va 'l" 'l«Ü0"d. 

Cossin I ,; l“” dinhoiro!. 

Viossip loi u ma omra , 

,,ll ntn tempo; porém rlh • 1 , M,a * c h'" 

da de À.k r c l ,m,,,,c * M1 n-ea 

dei.xal-.-u Adeimi "li J '‘ l ’ stav;i r ^'»lveu 
O s e pintava tanto!... 

passeios pelas iuomà l | SC ,^ nil,rc (J 

divertimento Vi * " ' lS *'!" ,ía,;i l ' llc ° ''telho. 

'^NatTUtC--'-^ " ,l " Ula " ;,S - 

“arvore.” enfeitadas das civis 'dá a l. l, ! tc ' aill *° ® f 
\ -wt,... - . i-asa.s iia cidade. 

a . ™"l- a "l.r^:ríázer ah"m "“ n Te ""' 

M,u cm, ò iim Kk ' ,I,,, ° |,ara ‘•""'l.-es.do pas- 

iH o 1,11a, seis semanas deliciosas. 

I 1 " 1 " " Aiuori, 1 -,' 1 "A*' 1 ' r ,'j’'" ,v< 1 iului, k-„ u 

. . -,;:S*;" sb . 

õll dollaros ‘ l " na '• dou-lho 

1 ’ L ‘ f »ttta fia sua mãe. Klla 


A TURBA 

( l ; I M ) 

r Vi. l | UI ,1 ‘ lk,l ^ , ° *■' eonsej^ue-o com rara íe- 
. 1 11 . c ‘ . "batido á casa, satisfeito, surprehen- 
\ ,, I n | lans ^ a, ’. v persuadindoa a abando- 
na, "°- com laorimas nos filhos, repellia-os 
eom estas palavras: 

-- Wés estão loucos! Xâo vem oue não 
posso dcixal-o?... Xão Vèmmteoamo!?... 

'einlo entrar <i marido, corre para 
elle. «pie não encontra uma palavra com que si- 
.^iilicar a sua grande felicidade. 

Xo i\. 1 1« 1 1 seguinte jolm era outro homem, 
ieleito jihvsica e moralmente. 

í iziaa progressos extraordinários no novo 
i mpiegvi c mudou-se para outra casa, mais con¬ 
fortável. onde nasceu outra menina. 

A vivada recebeu na porta a mãe e os ir- 
maodeMary fautasiou-.se ile Papae Noel, e a 
tal cm família. 

_ ^°^ ,n * cz mistura de bebidas. Uni ir¬ 
mão th Mary lanla.siou-se de Papac Xoel, c a 
.l'*ven mãe. radiante de felicidade, trouxe a fi- 
" mhil i )ara beijos dos parentes. 

• '» sahii c*m os visitantes, Mnrv chamou o 
inaiHlti p;, ra ajudal-a a levar á filhinhá pára o 

. . ' ’ 1 ‘ 1 *" ,l vaniinlia da linda crcan^a, os 

«abraçaram com ternura. 

1,1,1 11111 n " v " S; d que surgia, brilhante, sem 

1 * * í l ,u ’ dbimina depois <lc uma temj.ie.s- 

|lu 1,1 luz <lc ouro anuuncia uma 

, ,n:mc ; 1 ,,,lür,nmi, vel. a íelicidadc jnda cpial tan- 
abatei 1111 Johu Marv f , p 
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Uffl FAMOSO ASTROLOGO 

faz uma offeria notável 

Dir-lh’a-ha 
GRATUITA- 
MENTE 
O seu futuro 
será feliz, ditoso, 
afortunado? terá 
exito no casa¬ 
mento, em seus 
negocios, ambi¬ 
ções, de s e j o s ? 
quaes são os seus 
amigos e os seus 
inimigos? e mui¬ 
tos outros dados importantes que só- 
mente a Astrologia póde revelar. 

Nasceu sob a influencia de 
propicia estrella ? 

Ramah, o celebre Orientalista e As- 
trologo cujos estudos astrologicos e 
conselhos teem suscitado milhares de 
cartas de agradecimento do mundo in¬ 
teiro, dará gratuitamente, a quem lh’a 
mandar pedir, com a indicação do 
nome, do endereço e a data exacta do 
nascimento, por meio do seu methodo 
incomparável, uma analyse astrológica 
da sua vida e do seu futuro, a qual, 
junta aos seus Conselhos Pessoaes, 
encerra dados susceptíveis não só de 
que os achemos extraordinários, como 
de nos deixar maravilhados. Os seus 
Conselhos Pessoaes têm o poder de mu¬ 
dar favoravelmente o transcurso de 
toda a sua vida. Escreva immediata- 
mente o sem demora, nara seu proorio 
interesse, a RAMAH, folio 177 BP — 
44 , Ruo de Lisbonne, PARIS. Com 2 
mil réis para cobrir as despezas do 
correio, remessa, etc. 

Franquia para França: 5 OO réis. 




HOROSCOPOS 

faz famosa astróloga, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer 0 seu futuro! Escreva com en- 
veloppe prompto para resposta á St a. 
Musset de Tort, Caixa Postal 2417 — 
Rio de Janeiro. 
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Vinho Reconstiminte 

SILVA ARAÚJO 


SYNTHESE DAS OPINIÕES DE 
SUM M1D A D ES MEDICAS: 

“ De preparados analogos, nenhum, a 
meu vêr, lhe é superior e poucos 0 egua- 
lam, sejam nacionaes ou estrangeiros; i 
todos, porém, 0 prefiro sem hesitação, pela 
efficacia e pelo meticuloso cuidado de seu 
preparo, a par do sabor agradavel ao “ pa* 
ladar de todos os doentes e convales¬ 
centes/. 

Dr. R. da Rocha Faria 

M ...cxcellente preparado que se emprega 
com a maxima confiança e sempre com 
efficacia nos casos adequeados. 

Dr. Miguel Couto 

“•..dou com desembaraço e justiça, 0 
testemunho dos grandes benefícios que me 
tem proporcionado na clinica...” 

Dr. Luiz Barbosa 

“ .. .excellente tonico nervino e hemato- 
genico, applicavel a todos os casos de de. 
bilidade geral e de qualquer moléstia in¬ 
fecciosa.” 

Dr. A. Austregesilo 

...este preparado é um dos melhores 
qtae conheço pela sua efficaz acção to- 
nica. 

Dr. Rodrigues Lima 

...me tem sido dado constatar em cloen 
tes de minha clinica, os beneficos effei¬ 
tos do Vinho Tonico Reconstituinte Süvj 
Araújo. 

Dr. Henrique Roxo 


\ 


Dentre os produetos similares destaca- 
se 0 “Vinho Reconstituinte” de Silva 
Araújo. 

Dr Nascimento Gurgel 

...numerosas são as provas que desde J 
longo tempo hei colhido de sua benifazeja 
influencia tonificante sobre o organismo. 

Dr. Toledo Dodswortb 


\ 
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Finíssimos objectos para 
presentes. 

ORIGINALIDADES 

E BOM GOSIO 






A primeira casa do 
lenero nesta capital 

Especialidade em porcellanas, crys- 
taes, metaes finos. Faqueiros e 
-talheres de Christofle- 


M. 40 , RIJA I) RU GRAYANAi 
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LARGA-ME... DEIXA-ME GRITAR!.. 



) 
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O XAROPE SÃO JOÃO 

!•" " MELlinR tussf. e doenças do 

1'EITO — COM O SEU USO REGULAR: 

1 \ tosse cessa rapidamente. 

\" grippes. constipações ou defluxos, cedem e com cilas 
t dores do peito e das costas. 

\lliviam-se promptamente as crises (af flicções) dos 
astlmiaiicos e ns accessos da cn<|ueluclie. tornando-se mais 
ampla e suave a respiração. 

!' As broncliiles cedem suavenicnte. assim como as in ilum¬ 
inações da garganta. 

\ insniimia. a Ie!>re e <»s suores nocturnos desapparecem. 
Acccntiiam-se as torças e iionnalisam-sc as íuneções dos 
nrgans respirati>rif>s. 

( Xampu S. Joa.o, encontra-se nas Pharmacias. 
IVdidns aos (irandes Laboratorios AT. VIM & FREIT-VS 
K’ua do Carmo. 11 — Sào Paulo. 


f) 



Para os lábios é o 
preferido pela sua 
óptima qualidade. 
Para belleza das 
unhas só 


ESIALT E 

nao ha melhor. Vende-se na Casa 
131, e Perfumaria Avenida, Aven., 


palma 

JJazin, Avenida Central. 
112 e Cruguayana, G6 


A MULHER PANTHERA 


(FIM) 

1 ippo. lata explicar ao bando a causa de sua demora, 
Mona vae ter ali á noite e promette realizar naquella 
mesma hora o que promettera. Vão todqs para o castello, 
onde se daria uma recepção. E invadem a casa dc 
Eail. Era a hora da vingança e Mona vae dansar a 
“dansa dos punhaes”, a dansa da morte... mas não tem 
coiagem de matal-o. Deante disso os ciganos querem 
fazer justiça pelas suas próprias mãos, quando chega 
Pippo que tudo vem revelar. Pietro tinha sido o assassi¬ 
no de Tser e quer fugir, sendo perseguido pelo nobre 
que o castiga. 

Agora, estão os dois frente á frente, olhando-se nos 
olhos, pensando em coisas suaves e de amor... 

N. OZORIO 













3.000 dollares de prêmios se ellas não 
desapparecerem 

A mulher ern torla n erlarle péirle se rejuvenescer e firrtbelle- 
zar. — E’ fácil obter-se a nrova em vosso proprlo rosto em 
pouco tempo. — Experimentae hoje rnesrno o RUGOL 

Creme scientifico preparado sepunclo o celebre processo da 
famosa doutora de belleza Mlle. Dort Lepuy. que alcanqou o 
primeiro prêmio no Concurso Internacional de Productos de 
Toilette. 

RUOOL opera em vosso rosto uma verdadeira transformação. 

vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo 
RUCiOL differe completamente dos outros cremes, sobretudo 
pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos 
póros da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram na 
sua composição. 

RUfiOL evita e previne as rupas precoces e pés de pallinha. 

e faz desapparecer as sardas, pannos. espinhas cra¬ 
vos. manchas, etc. 

RUOOL não enpordura a pelle. Mão contém dropas nocivas. 

E' absolutamente inoffengivo. Até uma criança re- 
cem-nascidp pnderfi usa 1-0. 

RUOOL dâ uma vida nova S epiderme flacida, porosa e fa- 
tipada. emprestando-lhe a apparencia real da juven¬ 
tude. 

OARANTIA — Mlle. Leguy vagará mil dollares a quem 

provar que ella não tirou completamente as 
suas próprias rugas com duas semanas de tratamento apenas. 

Mlle. Leguy offerece mil dollares a quem provar que elin 
não vossue oito medalhas de ouro ganhas em diversas exposi¬ 
ções nela sua maravilhosa descoberta. 

Mlle. Leguy vagará ainda mil dollares a quem prova r 
que os seus attestados de cura não são espontâneos e authen 
ticos. t 

AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta hinnmeros 
imitadores, têm apparecido de todas as partes do 
mundo. Por isso prevenimos ao publicc ove nõo acceitc subs¬ 
titutos. exigindo sempre: 

RUGOL 



\ 


Mme. Hary Vigier escreve : 

“Meu marido , que em sua qualidade de medico é muito 
descrente por toda a sorte de remedios, ficou agradavelmente 
surprehendido com os resultados que obtive com o uso de RU¬ 
GOL e por isso também assigna o attestado que junto lhe en 
uio”... 

Mme. Souza Valence escreve: 

u Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me 
afeiavam o rosto e, depois de usar muitos cremes annnnciados 
comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL obtendo a desappa- 
riçâo não só das rugas como das manchas, modificando a mi¬ 
nha physionomia a ponto de provocar a curiosidade e admira¬ 
ção das pessoas que me conheciam. 


Encontra-se nas bfias pharmacias. droparias e perfumarias 
Se V. S. não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queira 
cortar o coupon abaixo e nos mandar, que immediatamente 

lhe remetteremos um pote. 


Únicos cessionários para a America do Sul: ALVIM & FREI¬ 
TAS. Escrip. Central: R. do Carmo n. 11-Sob. Caixa. 1379 

- S . PAULO - 


COUPON 


(Typ. X. S. J.) 


SRS. ALVIM & FREITAS, Caixa 1379 — S. Paulo 
Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 
Rs. 16$000, afim de que me seja enviado pelo correio 
um póte de RUGOL: 

RUA. 

CIDADE. 

ESTADO. 


(QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA) 


Deseja emniagrecer ou conhece alguém que o 
queira? 

O excesso cie gordura provoca diversas molés¬ 
tias: Coração, figado, diabetes, etc., dimimie a eífi- 

ciencia do trabalho è preju 
dica a esthetica (uma senho¬ 
ra gorda tem menos attra- 
ctivo). 


(comprimidos) — auxilia 
poderosamente o emmagie- 
cimento, não prejudica o organismo e é acompanharia 
de um regime muito util. 


A DAMA DAS CAMÉLIAS 

(FIM) 

receiando um escandalo na sociedade, onde o nome dc 
sua família era acatado e respeitado como padrão de 
honradez e honestidade, resolve procurar a Margarida 
em sua casa de campo. A mundana o recebe, friamente, 
irônica, dizendo-lhe que não cederia em abandonar Ar¬ 
mando, por quem nutria realmente amor. 

0 velho titular pede-lhe que deixe o filho seguir o 
futuro que para elle se desenhava tão brilhante e, fatal¬ 
mente, seria arruinado caso Armando tomasse Marga¬ 
rida por esposa como desejava fazer. 

Depois de muita insistência, do pac de seu amado, 
Margarida acaba por ceder aos seus rogos; estava deci¬ 
dida, partiria para Paris novamente e reencetar á mes¬ 
ma vida passada. 

Assim fez a infeliz Margarida Gauthier e, a tarde. 
Armando encontrou aquelle ninhi, onde houvera sido tão 
feliz, vasio. 

A sua Margarida partira deixando um bilhete em que 
lhe declarava não mais poder tolerar a vida simples e 
sem luxo que levavam no campo, voltando aos braços do 
seu antigo e rico amante. 

Bruscamente terminara o amor de Armando, a sua 
felicidade transformava-se em tristeza e desventuras 
Longe daquella em que ella encontrara toda a sorte de 
carinhos e uma amizade sincera, a vida para elle nada 

mais apresentava de attracção. 

Em Paris numa casa de jogo onde reunem-se as 
mundanas e os ricaços de Paris, Armando encontra-se 
com Margarida e seu amante. Depois de ganhar desce 
vultosa somma ao “baccarar Armando, cheio de odio, 
ignorando o verdadeiro motivo que levara sua amada 
aquelle gesto, lança ao seu rosto o dinheiro ganho di¬ 
zendo pagar com isso os prazeres passados que ella lhe 
proporcionara. Não resistindo a tamanha infelicidade, 
Margarida peora continuamente. 

No Natal, quando a neve se accumula nos telhados 
das casas e os sinos dobram alegremente, aquella pecca- 
dora que soubera amar com tanta elevaçao, extmgu^ 
lentamente. 

A visão desapparece. Armando comprehendendo 
agora toda a sublimidade daquelle caracter que julgára 
tão mal, ajoelhando-se deante do retrato de Margarida, 
e com o coração cheio de dor, supplica-lhe perdão por 
tudo o que fizera na sua inconsciente brutalidade. — 

R. V. 
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AMAIS BARATE IRA DO BRASIL 

AVENIDA PASSOS, 120 — RiO — TELKPHONE NORTE 4424 

0 EXPOENTE Al A X IMO DOS PREÇOS MÍNIMOS 

« ‘"nhorMissimo em iodo o Brasil por vender barato, expõe modelos de sua creação por preços excanoinnaim. « , 
r;i!ns, n r„,e mais attesta a sua gratidão pela preferencia que lhe é dispensada pelas suas Exmas. ba 




RIGOR DA MODA 

o 7 0 nnn Mmlornissimns sapatos 
O / 'l>UL U mi fina. pellica enverni¬ 
zada nreta, lodo forradinho de pellica 
branca, salto cubano alto, capricho- 
snmente confeccionado; este artigo 
'•nsla em outras casas 50$000. 


37$000 


Lindos sapatos em fina 
pellica preta envernizada 
com espelho de couro magis, ultima 
creação da Casa Guioniar, salto cuba¬ 
no alto, todo forradinho. 


45&000 


Finíssimos sapatos em 
linda pellica “Côr Telha” 
"ii cinzenta, também lodo forradinho 
de fina pellica branca, confecção do 
luxo, salto cubano alto; estes artigos 
custam em outras casas R5$000. 


45S000 


Ainda 0 mesmo feitio 
em lindo couro naco ha- 
vana com deslumbrante espelho de 
fino couro laqué, salto cubano alto; 
ultima creação nossa, também todo 
forradinho. , 


Uemettom-se catálogos i Ilustra d os |i«rn o Interior a quem o.s solicitar. 


ULTIMA NOVIDADE 

em alpercatas 

Superiores alpercatas em fina pel- 
ica envernizada preta, debruada e 
torrada, com pulseira, artigo su¬ 
perior: 

De ns. 17 a 26 . 0 $ 0 (H) 

e ns. “7 a 32. Il$ooo 

De ns. 33 a 40. i;t$t)ÜO 

O mesmo modelo em fina pellica 
envernizada côr cereja com pulseira, 
toda debruada e toda forrada, capri¬ 
chosamente confeccionadas e exclusi¬ 
vas da Casa Giiioniar. 

l] L ‘ nS 11 a oü. nspoou 

De ns. 33 a 40. {c|ooo 

I elo Correio, mais 1$500 por par. 


Pedidos 


JULIO DE SOUZA 
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“0 PAPAGAIO” 


A revista de maior successo da actualidade. 
A’ venda em toda parte — Preço 400 réis. 


O QUE SE EXHIBE NO RIO 

OUTROS CINEMAS: 

(FIM) 

CAVALLEIROS DA VINGANÇA (Riders OI 
Vengeance) — W. Mc; Pizon — (Splendid.) 

Mais um heroe do “far west” para a lista! Vocês já 
conheciam o Montana Vill ? Pois se quizerem conhecei-o, 
ahi está a opportunidade. Era só o que faltava, mais um 
heroe de bigodinho. E Montana Bili, é fraco em tudo. 
O argumento, a direcção, emfim, o resto do film, não tem 
valoi algum. Coadjuvam-no neste film: Fred Church, 
Leon Artigue, Leroy Richardson, Elizabeth Schaffer, Lo- 
•■aine Martyne e outros. A platéa do “Popular”, talvez 
a mais abalisada para julgar esta especie de films, não 

gostou não só do novo artista, como também do film. To¬ 
mem nota: Montana Bill. 



Cotação: 2 pontos. — A. R. 


O Tico-Tico è a revista mais 
interessante para creanças. 
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A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL 
GRANDE PRÊMIO MA EXPOS,çAo INTERNACIONAL „0 CENTENÁRIO EM l»aí 

Capital realisado Rs. 2.000:000$000 
HO RIO IIE JRIIEIRO RUA DO OUVIDOR, 164 — IELEPHOJIES ^ gerencia : noi 

Endereço Telegraphico. OKI ALHO - RIO ) ANNU^CIOS^ '' 

Redacção e officinas: RUA VISCONDE DE ITAUNA, 419 - Telepl ? one Vil 

Succursal em S. Paulo: — Rua Senador Feijó n° 27 — 8 o andar, salas 86 e 87 

TELEPHONE CENTRAL 5949 


EDITORA DAS SEGUINTES 

SIIAHARIO POLÍTICO ILLÜSTRADO f “Cl! 


REVISTA EXCLUSIYABENTE C1MEHA 


SEMANÁRIO BAS CRE1HÇAS 
-SEMANÁRIO ILLÜSTRADO, MUI 


n.i.uai MVAU DBAaiminA — lEISAMO IUBS 
TRADO ift 6RAMDE FORMATO 
LEITURA PARA TODOS —MAOAZiME MENSAL 


ALMANACH DO MALHO 


ALMANACH DO TICO-TICO 


ANNUARIOS 


CINEARTE - ALBUM 


LENDO O SEMANARIO 


O TI COT!CO 


a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta prè- 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. 

Concursos com prêmios uteis em to - 

i 

1 dos os rwrmeros. 


acompanhareis a vida elegante e intél 
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. , 


12 mezes 
6 mezes 


6 mezes 
12 mezes 


Pedidot 


SOCIEDADE ANONYMA O MALHO’’ 

do Ouvidor. 164 — Rio dc Taticíi ' —Co íxo poitol, 88( 
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